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SAÚDE SEGURA

SO* COM VELAS
ESTERILISANTES

NUNSE J
Dr. UBALDO VEIGA
Especialista em doenças da pele
e sífilis —Chefe desta clinica na

Beneficência Portugueza
Mmmwm

te. Rua do Ouvidor, 183-5: - s. 504
l 2as., 4as. e 6as. - Das 4 ás 5 Ml
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UVRA-O

PRISÃO DE VENTRE
EM QUALQUER (DADE

MOLÉSTIAS DAS CRIANÇAS

[DR. FRIDEL
(CHEFE DA CLINICA)

DR. WITTROCK)

Tratamento dos vômitos, diarréia, anemia,
fastio, tuberculose sífilis e moléstias da pele.

RAIOS ULTRA A VIOLETA
Rua Miguel Couto, 5 — Tel. 22-0713

c 7aòpa
Pefroleo
Soberana

BRONZE SOL
ANT1SOLAR

De Mme. Campos
FIXA UM LINDO BRONZEADO

NATURAL
Â VENDA EM TODA A PARTE

híhk^ ^rftfírSto^w 15 ANOS MENOS EM
15 MINUTOS COM

IMÉDIA
ORECOLORANTE 00 CABELO BRANCO

IDADE

REAL PARIS

2 Ilustração Brasileira
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do BRASIL
A ACADEMIA CEARENSE DE LETttAS

A 
15 de agosto, completou seu 51.° ano
de fundação aquele sodalício de ho-
mens de letras, que vem honrando so-

bremaneira a nossa Cultura. Pela criação da
A.CL., sediada na linda Fortaeza — a
Cidade do Sol — porfiaram àrdidamente, e
conseguiram concretizar seu ideal, o filósofo
Farias Brito, o Dr. justiniano de Serpa. o

. Cel. Franco Rabello, o Barão Guilherme Stu-
dart, os Srs. Benedicto Sidou, Drumond da
Costa, Álvaro de Alencar. Pedro de Queiroz,
José Fontenelle, Alves Lima,, Antônio Fonte-
nelle, Antônio Augusto e Valdemiro Cavai-
cante.
O primeiro presidente da A.CL., o Sr. Tomaz
Pompeu, foi eleito na sessão de 26 de sétem-
bro de 1894, Congregada para a aprovação
dos "Estatutos",
Da Diretoria da A.CL., em 1930, fazia parte
o saudoso prosador e poeta Antônio Salles,
cujos primores de inspiração acabou de ser
reeditados.
São em número de quarenta as cadeiras da
A.CL.
Cadeira n.° 1: patrono, Adopho Caminha;
Cadeira n.° 2: patrono, Agapito dos Santos;
Cadeira n.° 3: patrono Álvaro Martins; Ca-
deira n.° 4: patrono, Antônio Augusto ot&
Vasconcellos; Cadeira n.° 5: patrono, Anto^*
nio Bezerra; Cadeira n.° 6: patrono, Antônio
Pompeu de Souza Brasil; Cadeira n.° 7.
patrono, Araripe Júnior; Cadeira n.° 8: pa-
trono, Capistrano de Abreu; Cadeira n.° 9:
patrono, Domingos Olímpio; Cadeira n.° 10:
patrono, Farias Brito; Cadeira n.° 11: pa-
trono> Fausto Barretto; Cadeira n.° 12: pa-
trono, Franklin Tavora; Cadeira n.° 13: pa-
trono, Heráclito Graça; Cadeira n.° 14: pa-
trono, D. Jeronymo Thomé da Silva, Ca-
deira n.° 15; patrono, João Brigido; Cadeira
n.° 16: patrono, João Moreira; Cadeira n.° 17:
patrono, Joaquim Katunda; Cadeira n.° 18*
patrono, D. Joaquim José Vieira; Cadeira
n.° 19: patrono; José Albano; Cadeira n.° 20:
patrono, José de Alencar; Cadeira n.° 21.
patrono, José Liberato Barroso; Cadeira n.°
22: patrono, Justiniano de Serpa; Cadeira rv.°
23: patrono, Elias Mallamann; Cadeira n.°
24: patrono, Mario da Silveira; Cadeira r».°
25: patrono, Padre Mosoró; Cadeira n.° 26:
patrono, Dr. Moura Brasil; Cadeira n.° 27:

patrono, Oliveira Paiva; Cadeira n.° 28:
Otto de Alencar; Cadeira n.° 29: patrono,
Paulino Nogueira; Cadeira n.° 30: patrono,
Senador Pornpeu; Cadeira n.° 31: Pompilho
Cruz; Cadeira n.° 32. patrono (?); Cadeira
n.° 33: patrono, Visconde de Saboia; Cadeira
n.° 34: patrono, Samuel Uchoa; Cadeira n.°
35: patrono, Soriano de Albuquerque; Cadei-
ra n,° 36: patrono Tiburcio Rodrigues: Ca-
deira n.° 37: patrono, Tiioroaz' Lopes; Ca-
deira n.° 38: patrono, T. Pompeu de Souza
Brasil; Cadeira n.° 39: patrono, Uiyss.es Pen-
naforte; Cadeira n.° 40: patrono Vàldimiro
Cavalcante.

O ÚNICO TROCADILHO DE LOPES TROVÃO

QUANDO 

Deodoro deu aquele famoso gol-
pe de Estado, LopevS Trovão, que ainda
conservava o seu idealismo, comentou:

Foi o diabo, essa prisão de generais!Porque?
Porque temo que o mal se geneialise ...

Ao que nos consta, foi esse o primeiro c úl-
timo trocadilho perpetrado pelo incuto re-
público.

A ATA DA INDEPENDÊNCIA DO ACRF

EM 
sua "Exposição ao Presidente da Repú-

blica" (Conselheiro Rodrigues Alves), o
Barão do Rio Branco proclamou que c

Acre "é brasileiro".
O Acre era habitado quase que exclusiva-
mente por Brasileiros desde tempos remotos.
Confirmaram essa arserção, no século pas-
sado, os bandeirantes que palmilharam
aquela região: João Cametá, em 1852, e Ma-
noel Urbano da Encarnação. em 1366.
O Governo do Brasil reconheceu o Acre como
parte de nosso território e a partir de 17 de
Novembro de 1903, quando foi celebrado o
Tratado de Petropolis.
O primeiro Presidente do Acre, o Cel. Rodrigo
de Carvalho, foi aclamado em sessão solene
realisada, em Dezembro de 1000, no Salão da
Intendência Municipal da cidade de Cabrea.
A Ata da Independência do Acre:
"Aos 7 dias do mês de Agosto de 1902, em
casa da residência dos Srs. Falck & Vieira,
convidado devidamente o povo xapuriense
para uma reunião, afim de serem expostos
os motivos da revolução, peio Sr. Dr. José
Plácido de Castro, foi para este motivo acla-

O GUIA PARA AS FUTURAS MÃES

SÃ MATERNIDADE
3 ,a EDIÇÃO*

Um livro útil, mesmo necessário a todas
as senhoras que vão ser mães

PREÇO CR $15,00 Obra do notável ginecologista Dr. Arnaldo de
Moraes, professor da Universidade do Brasil

Pedidos com as importâncias ou pelo serviço de Reembolso Postal, à S. 1. "0 Malho"—C. Postal,
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mado presidente da reunião o Sr. Coronel José Galdino de Assis
Marinho, que em seguida convidou para secretários os Srs. Dr. Al-
bino dos Santos Pereira e Manfredo Alvares» Affonso. Concorreram
a esta sessão todos, senão, a maioria dos cidadãos e todos, como um
só homem, assoberbaram-se de verdadeiro entusia::r,o político por"tão justa causa; quão necessária atitude em que o Acre, sob domínio
de verdadeiro desprestigio moral, arbitrariamente exercido por in-
dividuos incapazes e impróprios de plantar no coração dos Brasi-
leiros sequer um átomo de simpatia. A independência do Acre foi
amplamente discutida por alguns cavalheiros, que tomaram a pa-lavra, depois de um grande discurso do Sr. Plácido de Castro que,
job a eloqüência de um acrisolado patriotismo, fez ver o fim da
^evolução e apelou para a calma, critério e a reflexão com que deve
adornar-se o espírito ordeiro e correto do Brasileiro. Em seguida
falou o Sr. Dr. Albino dos Santos Pereira que, em verdadeiro ar-
:'oubo de inspiração, desenvolveu idéias dignas e altamente pátrio-
iicas sobre o caráter dos Brasileiros, e a necessidade de uma reação
|s arbitrariedades do Governo boliviano no Acre. Depois, seguiu-se
|om a palavra o Sr. Manfredo Alvares Affonso, abordando nas mes-
lias idéias que as revestiu na altura do seu talento; falou ainda o
Sr. Gastão de Oliveira e interpretou bem o patriotismo dos Acrea-
nos, e, com seu nunca contestado patriotismo com os da frente da
Revolução do Acre, Findos os discursos, foi hasteada, con< a maior
jsolenidade, a bandeira do Estado Independente do Acre, sendo em
Seguida encerrada a sessão pelo digníssimo Presidente. — Eu Se-
çretário lavrei e assigriel a presente ata — Dr, Albino dos Santos
Pereira, José Galdino de Assis Marinho, (Segue outras assinajturas).

O ESPÍRITO DE OUTROS TEMPOS
<:• ;¦. ''''¦-•'¦¦¦ '¦ ¦}*'¦
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NAS 
edições de "D, Quixote", revista ilustrada, que D. X.quote

(Bastos Tigre) havia fundado nos "bons tempos", para ale-
Élç g^ar a gente sizuda, que éramos nós os veteranos de hoje,
pareceram os melhores jeux de mots de que temos notícias.
ÁqiÇv.inserimos alguns, colhidos a esmo num número do pitoresco
|ieB3|fcàíidário:
^.f&sa história dè: estabelecer-se num dia sem carne, é o diabo !
imaginem eu, por exemplo, que não tolero peixe !
j- Uma idéia ;%no dia da abstinência, pássaras a comer peixe-boi.

No Lírico, onde um chimpanzé domesticado resolvia problemas
:' ¦¦"¦¦

aritméticos, uma senhórita perguntou ao Benjamim CostaLat:
-u Que tal?
E o Benjamim:
-[•- E' mono mental !

À chamada de um número qualquer, no Quartel da "ua do Areai,
ouviram-se duas respostas:

Muniz !
Muniz !
Mas afinal quantos Muniz são?

O cabo do Material Bélico teve uma síncope e a companhia perdeu
o alinhamento !

Tosses p
Mmúi ÃJ 1 : I I l| a ífi v i I ¦ I fi if ttiuLnr5™
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EXIJAM SEMPRE
THERMOMETROS para FEBRE"CASELLA LONDON
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COM
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I/A1PA - l l/STRA - PUOTECE

ANGLO -MEXICAN PETROLEUM COMPANY LTP
PRODUTOS DE PETRÓLEO
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GU&
VIDA, FOGO, TRANSPORTES, RESPONSABILIDADE

CIVIL, ACIDENTO

DIRETORIA:
Dr. Fernando de Melo Vianna

Ministro Hélio Lobo
Dr. Fausto Figueira Soores Alvim

Dr. Jaime Leite Guimarães._..:_..

AV. ALMIRANTE BARROSO, 81
6.* ANDAR

Telefones f 42-8434—42-4718
142-7832—42-2481
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ONDA5 M usi cais
55 minutos de música selecionada, no programa "nobre"
do Brasil irradiado por uma cadeia das melhores emis-
soras do Rio, todas as 3as. feiras das 13 às 14 horas.

OFERTA DA CIA. DE CflRRIS LUZ E FORCA DO RIO DE JANEIRO LTDA.

;; 4 IlÜstràçãp Brasileira
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saiu de um recanto fluvial do Amazonas ou de um ruga-
rejo do Nordeste árido, talvez da margem do Paraná ou do

S. Francisco, talvez do Pampa infinito e descoberto, mo-
notonamente verde, e aprendeu a lutar sob as cores da
nossa bandeira, e transpoz com esse vibrante desejo da

luta os nossos maré-:. Fosse do extremo norte ou do extremo sul,
da zona roxa do café ou do Triângulo Mineiro a sua origem, certo
é que o seu heroismo adveiu de um coração aberto à piedade e a
ternura, mas inquebrantavel no perigo e no sofrimento — o
coração brasileiro.
Soldado tão firme nos vales ou nas serras quanto o marujo nas
ondas ou o aviador entre as nuvens, seus irmãos, seguiu desde
a orla do Atlântico ás praias do Mar Tirreno, para a grande
aventura de outro hemisfério. Guerreavam exércitos e esquadras
por toda a parte, invisiveis na profundidade das águas ou dos
fossos — negros exércitos subterrâneos, misteriosas esquadras
submarinas. Conflagravam-s-s ;.s próprios aicS. E esse foi, como
David,. sem couraça e elmo de cobre, um rapaz decidido, que
arrancou a presa aos leões, abateu vários Golias mecanisados.
Longe, na terra natal, deixara semblantes, paizagens amores
evocados pela saudade no intervalo das pugnas ferozes, sob a
grenha de neve dos gigantes de pedra — os Apeninos. Também
ele, artilheiro ou infante, o pracinha da FEB, renovo dos peri-
quitos de Caxias, duramente se empedernira como os veteranos
dessa campanha, os vencedores desse inferno. Sentinela ou
combatente, dentro da noite ou em face da Morte, havia também
crescido pela bravura diante dos pincaros gigantescos. Vanguar-
dista da sua tropa, num arremesso para os cimos, rompera atra-
vés dos montes erriçados de canhões, galgara Monte Castelo, ir-

manado aos heróis que venciam, desencadeando a Itália formosa
e escrava. O seu ardor tropical desafiou a própria invernia...
Assim, da vitalidade que nos trouxe a Europa descobridora e
guerreira, industriosa e fecunda, o expedicionário brasileiro, ar-
dentemente, restituiu alguma coisa á civilisação européia em sa-
crificio e gloria. Mais do que a moeda ambicionada pela mercan-
cia, deu-lhe alguma coisa sem preço, vertida em suor e sangue
nas marchas heróicas, desde o vale do Serchio ao vale do Pó,
inerte sob as cruzes do cemitério de Pistoia, arquejante no leito
dos h.v3piYi3is — deu-ihe a vida enérgica e moça. Desses jovens
anônimos de uma obscura familia sul-americana transmutou-
se o valor, para a Historia, em dádiva moral de justiça e liberdade
á Europa.
Militarmente, o expedicionário foi através da guerra o soidado
afeito ás provações, caçador de boa pontaria, campeão no jogo
das armas brancas e nuas em todos os recontros, mas para os
débeis e os pobres um sentimental quasi ingênuo, alma cristã e
simples, generoso nos dias escassos, ao repartir com os famintos
o pão do seu bornal, com os sedentos a água do seu cantil. Bateu-
se, como devia, sem crueza e rapina; venceu as forças do Mal
sem arrogância e deshumanidade; vingou a bandeira ultrajada e
os mortos inesquecíveis. Chovem-lhe flores á passagem, agora,
depois de tantos flagelos. Se hoje desfila em plena vitória, er-
guendo-lhe os troféus, amanhã voltará com essa medalha; de
campanha, essa mesma simplicidade, ás afeições e aos deveres
do lar, aos trabalhos da caserna ou da oficina. Mas terá deixado
á Historia do seu paiz uma efigie nova de herói, o expedicionário,
em cujo vigor nunca desfaleceu o coração do Brasil nas linhas
de fogo da Itália. ..

c E L s VIEIRA
Agosto — 1945 5
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(Fig. 1) — Cerâmica de Marajó.
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Aceiiamica 
indígena é a mais notável documentaçãonraueologica que possuímos. Por meio dela po-demos conhecer o homem ameríndio, sua vida,seust pendores artísticos, seu grau de cultura. O primi-tivo habitante destas plagas gravou suas primeiras im-

pressões da natureza circundara© nos utensílios que fa-bricou para seu uso. Neles se percebe a beleza » autilidade de alguns dementes e o efeito que lhe pro-duziu nos sentidos. Essas modestas criações, sem dúvida, lhe suavisavam a vida...A fabricação de louça, entre as tribus brasileiras, eraatribuição das mulheres. Esse costume, ,aliás, já vi-nha de épocas muito distantes — e foi observado emvanos países. Depois de pronta, a cerâmica era de-corada com desenhos, pinturas e ornatos. A que mslegaram os antig:S povoadores da Amazônia é maiscela e mais perfeita do que a das outras regiões docontinente. A marajoára denuncia 6 gosto a sensi-bilidade de seus autores (fig. 1) . As peças mais bemtrabalhadas eram pintadas primeiramente de claroem seguida aplicavam-se os motivos ornamentais Ascores prediletas do marajoára eram o branco, o. 
"ver-

melho, o preto e o cinzento. O oleiro dava ao barroformas bizarras © caprichava na ornamentação E'muito variada a cerâmica da ilha. Variada ná quáli-
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(Fig. 5) — Owíra peça ãe Cuaní.

dade, na utilidade, no luxo da decoração. A natureza lhe fornecia
tudo: material, inspiração © petrechos para a fabricação
Com quei habilidade êle apreciava esses elementos escassos
e rudimentares.
Afirmam muitos escritores que se dedicaram ao assuntb que o mia-rajoára foi o oleiro mais adiantado, que- provavelmente assimilou
e disseminou a tradição dos admiráveis ceramistas que vieram da
America Central. Não obstante, imprimiu cunho próprio à sua
arte: deixando nos objetos que chegariam até nós a marca do seu
espirito.
Na cerâmica de Santarém n trabalho é mais perfeito e a arte mais
requinted*.. Os jarros, especialmente, revelam bom gosto e cápri-
cho notáveis (figs. 2 e 3) . A de Cuani também é aprecia-
ve'" (fip-s. '1 e 5) •:
A perfeiçãn e a beleza da. cerâmica amazônica teftn atraído a .átefti-
ção das sumidades mundiais no assunto, os quais lhe dedicaram vas-
ta obra. Não> esconderam sua estranheza por ter um povo de cultura
tão modeista produzido material artistici com tamanha analogia
com !3» que ha de melhor na velha Helade.
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A minha terra natal tem coisas !.... Tem

coisas de se lhes tirar o chapéu. As
minudências de sua crônica sobre pes-

soas e fatos dariam para encher livros e
maJs livros. Muitas já foram reduzidas a
letra de forma por homens da pena antigos
e modernos. Mas o que resta por fazer é mil
vezes mais do que o que já foi feito. Redu-
zamos por escrito um desses interessantes
episódios, antes que se apague da memória
e desapareça na voragem do eterno esqueci-
mento.
Havia lá um Barão, que conheci de vista,
quando era criança e na porta de cuja sun-

ítuosa moradia passava diariamente ao ir e
vir do colégio. Tinha a cabeça inteiramente
branca, tão alva que parecia a areia da praia
da Jurema noite de luar. Andava sempre de
fraque preto e de calças de brim branco, en-
gomadas de chapa, sem vinco, apoiado a um
bengalão de castão de ouro. Lembro-me tan-
to desse bengalão que nie maravilhava na
infância. Era preto e terminava numa linda
cabeça de pato, com as penas bem cinzeladas
e dois olhos vermelhos, muito brilhantes.
Havia duvidas se eram de rubi ou granada.
O Inácio barbeiro afirmava que eram de vi-
dro. O senhor Barão cobria os nevados ca-
belos com um chapéu coco de modelo anti-
quado, baixo e de abas largas, que o povo —
não sei por que — chamava bacorinha.
Quando-se queria __dizer na cidade que uma
coisa era exquisita, 

"feia, "fora-de mada, epm^
paravam-na logo com a bacorinha do senhor
Barão. Tal qual! Duas solteironas da então
rua do Trilho de Ferro, a Inacia Fiúza, que
era vesga, e a Gabriela Barbosa, que era ca-
penga, brigaram uma feita por ciumadas do
Eleuterio, sargento do 2.° de Infantaria, que
rondava o quarteirão e punha-se de esta-
fermo à esquina. A Gabriela xingou a Ina-
cia e esta, em represália, atirou-lhe com
uma alcunha que nunca mais a largou:

Vai te catar. Bacorinha do Barão !
Mestre João da Dimitilde, mulato aça e qua-
rentão, estabelecido com serraria, carpinta-
ria e marcenaria à praça da Lagoinha, de-
pois de ganhar bom donheiro nas obras do
novo Teatro qüe o Governo estava constru-
indo, deu para luxar e freqüentar boas rodas.
Não se sabe por que, achou que devia imitar
o Barão. Meteu-se num fraque talhado pelo
Amancio, o melhor anaiate da terra, com-
prou na loja do Areias um chapéu coco e
estreou-o no domingo, na missa do Rosário,
às nove horas. Mal deixava a antiga igreja
pela porta principal, no meio de grande con-
currencia da melhor gente, o desalmado dum
moleque, trepado no pedestal da estatua do
General Tiburcio. gritou escandalosamente:

Fiáu! Fiáu! Olha o Filhote da Bacorinha!
Dali por diante. Mestre João passou a ser
conhecido por toda a gente como o Filhote
da Bacorinha. E não houve remédio.
O Barão não fora feito por Sua Santidade o
Papa, como outros aue havia, na cidade e ele
tratava de resto. Nem oor Sua Majestade o
Rei de Portugal, cujo descôco — criticava o
nosso titular — chegava ao ponto de dar às
suas mercês novas nomes de lugares do Bra-
sil, e concluía, em tom sizudo:

Verbi gratia, Cauíoe e Camocim, sem a
menor intenção de ofender aos meus cole-
gas.
Não era barão graças a rezas ou a Roma, di-
zia de maneira cacofonica que se não poderepetir. Devia o título à munificencia impe-
rial do Senhor D. Pedro II por grandes ser-
viços prestados à monarquia. Quais foram
esses não se sabia muito bem. Falava-se da
alforria de meia dúzia de escravos, imedia-
tamente incorporadoõ àsi tropas que comba-
tiam contra Solano Lopez no Paraguai.
Muito rico e muito influente na políticaconservadora do pais durante o período final
do Segundo Reinado, seu prestigio sobrena-
dou às crises da Abolição, da Republica e da
Revolta da Armada, prolongando-se no tem-
po, através das presidrncias conselheiras de
Prudente de Morais, o Biriba, e Rodrigues
Alves, o Peru do Catcle.
Jamais consentiu figurasse! seu nome nas
chapas senatoriais ou de deputados. No en-tanto, por trás dos bastidores, influía em suaescolha e fazia pessoalmente um terço deles.
Alem de possuir vastos latifúndios no sertão
com imensos rebanhos, mantinha estreito e
permanente contato com o eleitorado matu-
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to. Compadre da maioria de seus amigos do
interior, não esquecia de enviar um presen-
tnho aos afilhados nos seus aniversários.
Possuia uma agenda cuidadosamente posta
em dia das efemérides intimas da matutada.
Um cartão hoje a Fulano, que completou
anos. Um telegrama amanhã a Cicrano, que
casou o filho. Uma carta amabilissima, de-
pois, a Beltrano e sua muher pelas bodas de
prata. Nenhuma carta recebia por mais tri-
vial que fosse ficava sem resposta. Procurava
atender, quebrando lanças, a todos os pedi-
dos que lhe faziam. Recebia os dinheiros
deste. Fazia os pagamentos daquele. Man-
dava aviar as receitas de um, enquanto re-
metia por qualquer meio os remédios enco-
mendados por outro. Era procurador duma
infinidade de pessoas.e correspondente de
outras tantas que tinham filhos nos colégios
internos ou no Seminário. Alguns desses ga-
rotos, não podendo passar as ferias na casa
dois pais, passavam-nas alegremente na casa
farta do Barão. Por seu lado, a Baronesa
ajudava-o admiravelmente em tudo isso. Era
quem fazia as compras das comadres, dos
afilhados e dos aimgos do sertão. Ambos
prestavam esses serviços com a mehor von-
tade. o que os valorizava. Quem dá logo —
diz o povo com sua exoerencia milenara
— dá duas vezes. Ora, é obvio que o Barão
fosse queridiss'mo e desfrutasse de prestigio
invuigar-:  >...._ ... ..._._.._
Escondia a falta deicuitura falando pouco
com modos conselhéiMls.. Diante do que lhe
diziam, abalava a cabeça de tal maneira que
o interlocutor nunca sabia se aprovava ou
negava. Antes de ser barão, quando advo-
gava na mocidade, recebera a alcunha de
Dr. Talvez. Casara com uma nenhora f lha
única de famiia importantíssima, quasi mais
velha do que ele, viuva doutro Barão, esse
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BJ ZINHO
medico e formado em Coimbra, reunindo em
suas mãos probas, hábeis e seguras de pro-
vecto administrador duas grandes fortunas.
Durante anos, o casal não teve filhos. Nem
os tivera a Baroneza tão pouco das primeiras
nupcias. Dois sobrinhos dele, filhos dum ir-
mão que servira no Exercito Imperial e mor-
rera no Sul pobre como rato de igreja, espe-
ravam, por isso, ansiosamente a formidável
herança, recebendo de máu modo os auxílios
que lhes mandava, como se fossem migalhas
da lauta mesa que lhes ia pertencer. Foi
horrorosa a sua decepção, quando a Barone-
sa, como a Sara da Biblia, inesperadamente
apareceu em estado interessante, aliás nela
o mais desinteressante possível de todos os
pontos de vista.
Num parto feliz, apesar de tão fora de tem-

xpo, nasceu um pimpôlho chorão e esbrace-
jante, cujo batizado motivou uma festa de
arromba, que fez época, no palacete dos Ba-
rões à rua Sena Madureira, antiga do Conde
d'Eu. Recebeu na pia batismal da Sé, ali
perto, dos próprios lábios do Bispo o mesmo
nome do progenitor — João. Criou-se com o
diminutivo de Joãozinho. Os pais, muito der-
retidos, muito delambidos, viviam, como se
diz no sertão, a lamber a cria, fazendo de
fato todas as vontades do garoto. Era quemmandava. Imagine-se o que não saiu daí!...
Uma feita, veio do interior a entender-sc
com o Barão sobre serias questões políticas
um dos mais prestigiosos chefes, partidários,
o Coronel Martinho Gomes. Soba, regulo,
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GUSTAVO BARROSO
(DA ACADEMIA DE LETRAS)

satrapa, xeque ou que outro nome tenha dacidade das Lavras da Mangabeira, gosava deprestigio imenso no sul do Estado, graças aoterror que espalhara com seus cangaceirosHomem de muitas posses e de maus bofes,era acusado pela voz do povo de incontáveistruculencias, de criminosas tocaias e san-
grentas vinganças pessoais. Andava nelosertão de chapéu de couro, punhal à cinta erifle a tiracolo. Na capital, tomava aresconspicuos e mansos, de fraque, colarinhoduro e chapéu alto. Sempre de cara fecha-
da, cumprimentava com leve aceno de ca-
beca, assumindo vis-a-vis de seus interlo-
cutores ares de superioridade e proteção.Esquivava-se continuamente a aceitar qual-
quer influencia do Barão sobre sua atuação
politica. Combatera-o mesmo algumas vezes.
Agora, porem, magoado com o partido con-trario e precisado dum empréstimo para suaslavouras no Cariri, pedira uma audiência aovelho titular e vinha propor-lhe um acordo
vantajoso para ambas as partes.
O Barão mais ou menos adivinhava o queseria e, como lhe convinha às mil maravi-lhas, estava contentissimo. Recebeu o Coro-nel-Cangaceiro com todas as zumbaias pos-

siveis. A conferência entre ambos foi amis-tosa e prolongada. Começou às oito e meiada manhã e ainda não terminara às onze,
quando a Baronesa surgiu diante deles noGabinete, cumprimentando amavelmente omatuto e dizendo ao marido:Joca, o almoço está servido. Convide oCoronel a nos fazer companhia. Continarão,depois, a conversa.
E concluiu com o melhor cios seus sorrisos:—_ Vamos, Joca, como você sabe, o Joãozinhonão pode esperar. Explique ao Coronel e êlecompreenderá.
O Barão virou-se para o visitante um tantoconfuso:

É, meu caro Coronel, a vida é assim. João-zinho é o nosso filho... Está agora com seteanos. Faz oito em junho próximo. Filho
único. É quem manda nesta pobre casa. Umverdadeiro tirano. Manda na Baronesa, man-
da no Barão, manda em todos... Que se ha
de fazer? Um filho na nossa idade, e único!
é isso mesmo.
E, batendo no ombro largo do outro:Vamos ao almoço, meu caro Coronel. Va-
mos! O Joãozinho não pode esperar, como
diz a Baronesa. Não faça ceremonia. Somos
gente simples e sem etiquetas. Faça de con-
ta que está em sua casa. Tenho certeza, quese não recusará a nos dar este imenso pra-zcr... A nós e ao Joãozinho, é... é... O nosso
Joãozinho é uma criança encantadora, como
terá oportunidade de ver... Vamos!
O Coronel Martinho Gomes aceitou. Passa-
ram os três à sala de jantar. Muito alegre
com seu forro de papel amarelado em quese debuxavam rosas vermelhas, deitava três
amplas janelas sobre um bananeiral hume-
decido pelo riacho Pajeú. Por elas viam-se
à distancia os telhados em degraus da rua
das Escadinhas e, mais atrás, os coqueirais
do sitio do Boris. Soprava uma aragem fres-
ca e iodada que conversava baixinho com as
coriinas de filo e labirinto. Lavava o apo-
sento, deitada pelo chão, a luz quente do sol.
O alto canto dum S\aritiassu vinha da man-
gueira mais próxima.
Almoço servido à brasileira, com todas as
iguarias na mesa, em velha louça inglesa
azul de pombinhos, imitando Macau. A Ba-
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esfquerda' sentou-se o Barão. Emfrente dela, ficou o Joãozinho. Tinha seteanos e usava roupa inglesa à marinheiraCumprimentou o hospede e pôs-se comut«ateneu a examiná-lo de soslaio, umaTaiscade malícia acendendo e apagando no' bre-jeiros olhos rasgados _ escurosA Baronesa passou ao Coronel um prato decanja em que boiava entre as ôlhLde gor-aura um pedaço de fígado de galinhaEspero que goste, disse. Nossa velha co-zmheira, a Manana, é especialista em can-v^tzzt não as dlspensa todos°*
Martinho Gomes respondeu, sorridente:Oh! minha senhora, muito obrigado! Tam-bém gosto muito de canja. Lá em Lavras, aminha velha é quem faz a minha, porem sóaos domingos. Contudo, galinha de matutodo sertão não se pode comparar com galinhada cidade e de barão...

O Joãozinho soltou uma risadinha amoleca-
da. Os pais disfarçaram, falando do inverno
que corria farto e prenunciava um ano pro-missor para toda a gente. Em principio, oCoronel não gostou muito da risadinha; níasnada disse. Tomou a canja que, em verdade,
estava deliciosa. Limpou os beiços ao guar-danapo pendente do colarinho, onde enfiara
uma das pontas, e começou a elogiá-la:Canja de rei, minha senhora! Nunca pro-vei coisa melhor.

Quer mais um pouco, Coronel? indagou aBaronesa solicita.
Não faça cerimonia, meu amigo interveio

o Barão.
Nisto, o Joãozinho, apontando para uma
banana da terra, comprida, das chamadas
chifre-de-boi, com quasi trinta centímetros,
que encimava a grande fruteira de cristal do
centro da mesa, surgindo espetacularmente
dentre as mangas, goiabas, atas e araçás,
disse com voz peremtoria que não admitia
discurssão:

Seu homem, coma já aquela banana!
O Barão e a Baroneza fingiram não ter ouvido
e trocaram algumas palavras triviais.. O nia-
tuto fez-sej de desentendido, respondendo-
lhes da mesma maneira.
O Joãozinho insistia, fechando a cara, im-
perioso: Seu homem, já lhe disse, coma já
aquela banana.
O Barão falou, molemente:

Que é isso, Joãozinho? Deixe-se de brin-
cadeiras. O Coronel é um homem de respeito,
amigo de seus pais. Você não vai querer que.
entre a canja e os outros pratos, ele coma
uma banana. Vamos, acabe sua canjinha,
meu filho!
E a Baronesa:

Na sobrema, o Coronel e nós comeremos
a banana, não é?
O chefe político, mordendo o lábio e fazendo
um esforço para conter-se, disse vagarosa-
mente:

Pois é. Agora não, Joãozinho. Na sobre-
mesa, satisfarei seu desejo e comerei a ba-
nana.
Acrescentou com um sorriso leve e falso:

Se ainda houver praça, toda. Se não, um
pedaço.
O menino malcriado não aceitou o alvitre
gritou, corado, imperativo, batendo com
cabo do garfo no prato:Quero é agora! Quero é agora! Coma a
banana já e já, seu homem!
O matuto fez um esforço para conservar a
calma e retrucou com afetada mansidão.:

Não, meu benzinho. Na sobremesa.
Por dentro, tinha ganas naturalmente de es-
ganá-lo. Aí, o pirralho botou a boca noraun-
do, esperneando e continuando a bater com
mais força no prato e na mesa, com o garfo
por cima e com os pés por baixo,, epiletica-
mente. Berreiro terrível, no meio do qual,
de quando a quando, vinha a explosão:
¦— Seu homem, coma já a banana! Ja e já!
Coma, se não eu morro!
Os criados, receosos da crise, sumiram-se
pela porta da copa. Os pais, aflitos, procura-
vam acalmar o malcriado, que continuava a
berrar como um bezerro desmamado e a
uivar como um cão prisioneiro noite de luar:

Ai! ai! ai! Papaizinho, faça o homem
comer a banana! Ai! ai! ai! Mamãezinha da

(Coiiiiviúa 110 .fim do número)
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IMAGENS
DO BRASIL
RURAL

O 
progresso não chegou ao campo
entre nós. Os camponeses do Bra-

sil não têm, como os norte-americanos
ou como os europeus, antes da grande
tempestade de destruição e horror em
que o mundo mergulhou, durante 6
anos, os benefícios da eletricidade, de
transporte fácil e barato, saneamento
perfeito, conforto e instrução.
Mas nem por isso são menos belos os
panoramas do campo. A poesia canta
em torno deles, embora não se aperce-

bam da beleza que há nas coisas rusti-
cas que os cercam.
A gente da cidade percebe mais fácil-
mente e encanto singelo da paisagem
rural, decerto devido ao contraste que
forma em seu espírito com as imagens
da vida intensa e movimentada dos
grandes centros de atividade humana.
E os leitores hão de concordar que de
fato há poesia e beleza mesmo naquilo
que parece mais pobre e atrasado no
interior.

— A Igreja de São Miguel,
na fronteira do Brasil, ao

lado do Museu das Missões, re-
construída pelo Serviço do Pa-
trimônio Artístico e Histórico

— Uma cena comum do in-
terior do Brasil: reparan-

do uma estrada graças ao ser-
viço de uma velha e modesta
carroça de tração animal.

— O mais rudimentar v.eí-
culo a tração animal: um

velho carro puxado por ove-
lhas.

— Eis o páteo paupérrimo
de uma casa de caboclo:

humilde, tosca, mas não deso-
lada.
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Curumim-Guaianá era um índio menino
que morava na Serra, altivo em seu destino
como a terra cabocla em que nascera. O sol
acendera em seu corpo ardência de arrebol,
e puzera em sua alma a bondade e a poesia
como um grande cocar tão claro como o dia.

Curumim-Guaianá amava o céu tranqüilo
e as noites de luar, onde encontrava aquilo
que não sabia bem o sentido que tinha,
e era doce e era bom como o sonho que vinha
da voz dum sabiá escondido no mato
ou da flor que rolou nas águas dum regato.

Ao nascer da manhã pintalgada de rosa
ou tremendo de frio, alvacenta e brumosa,
lá ia o curumim à pesca no Anhembí
que abria a boca verde-azul de sucuri
e engulia a distância em voltas côr de prata.
No silêncio ensombrado e assombrado da mata
corria a bicharada. Ali êle caçava
as antas e os sagüis. Quando a tarde chegava,
seguia o curumim a explorar os mundéus
que sua gente armava e onde a benção dos céus
muita vez dominava a fúria do jaguar
e a rapidez da corça. Em bandos pelo ar,
baitacas., bentevís e rolas cantadeiras
eram sempre o alvo bom para as flechas certeiras
do seu arco. A pontinha afiada do uamirí
cortava pela haste a flor do cambucí
ou pregava no céu a alma dum beija-flor.
Melhor que o guaianá ninguém guardava o amor
à terra rubra e forte e às coisas desta vida
que fazem da existência a eterna apetecida:

-S£«*3 -i-fiyÜ

Comer bem, dormir bem, sestear à vontade,
sentir no chão, no ar, no amor, a liberdade
de fazer o que entende o instinto sem juizo,
na antevisão paga dum novo paraíso.

Veio um homem então, aureolado de santo,
olhos claros de mar, trazendo sob o manto
a cartilha e uma cruz como um cétro divino.
No simples coração selvagem do menino
esta presença foi como um clarão de luar
numa estrada insegura e incera a palmilhar.
Como era mansa a voz saida desses lábios!
Tão mansa e tão sutil que os pássaros mais sábios
e bravos da floresta, em prodígios e assombros
pousavam-lhe nas mãos, cantavam-lhe nos ombros!
E um cachorro do mato, os dentes aguçados,
lambera-lhe os dois pés nos sapatões rasgados.

Para o indiozinho nú, era como uma festa
o poder enxergar as forças da floresta
abatidas a alguém. "Êle é mais que Tupã.
Sim, Tupã não faz isto. Irei vê-lo amanhã."
Essa idéia surgiu, lutou, venceu por fim.
Quando a manhã chegou, já viu o curumim
no terreno melhor, mais firme do planalto,
ajudando a bater, a levantar mais alto
a taipa de pilão erguida pela fé
no pórtico da História. Ao ver a igreja em pé,
disse Anchieta ao menino, agradecendo a Deus:
— Seja feita na terra a vontade dos Céus!
Todo homem deve ter um nome que o batise,
que nos livros de Deus seus atos eternise
de tudo que fizer por decisão e amor.
—' S. Paulo, eu te batiso em nome do Senhor.

OLIVEIRA RIBEIRO NETO
12 Ilustração Brasileira
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H fisionomia urbana do Rio sofreu sua primeira transforma-
•*dr cão quando as picaretas do Prefeito Passos abriram a Ave-
nida Central. E foi precisamente em um dos extremos da gran-
diósa artéria que se iniciou a modernização arquitetônica da
cidade, com o aparecimento dos primeiros arranha-céus. O
velho convento da Ajuda desapareceu e em seu lugar nasceu- a
Cinelândia.
Daqueles dias só ficou, ali, o palácio Monrce que aqui aparece
sm duas fases distintas: em 1909, quando o convento ainda
sxistia, e em 1945, após ter surgido o Edifício Serrador, um dos
mais belos e mais modernos do Rio atual.



II

w
I 7 r 'I

Itfc

í '•

! i

fl Ií

iJ'-1

BH _____H___H_____iu

' '¦ -'7 'V ¦'-:.: >- -4 ^7:;; £ * jÊ4 às-' <í ,l | i A <( ,.'•(>

.-¦>].í&i ¦«*v-;57riy,^G!!pS5™SH___t* ••§&¦* '4raiÍBB * ¦:¦-¦. j tv,r ., ~ y* * • TJ-,, t~, v l

' m

Um do. ma,s expres,vos fUgrantes do Snr. Eurico Gaspar Dutra, ondese denune-am as qualidades caracterizas de sua personalidade comoo equ,l,b„o, a seren.dade e a ene,sia de u* grande admini »rador
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EURICO GASPAR DUTRA
E a Convenção do Partido .'Social Democrático

A 

numerosa assistência que compareceu
à Cnivenção Nacional do Partido
Social Democrático, no Teatro Muni-
cipai irA agradavelmente surpreendi-

da pela qualidade da decoração do ambiente."È' que encontrou nessa decoraçã:' elementos
¦que vinham responder a uma necessidade ge-
neralizada na opinião pública. Pelo seu feitio
-modesto e reservado, o sr. Eurico Gaspar
Dutra, cuja candidatura à Presidência da

-República foi homologada na imponente
assembléia, não teve de seus inegáveis servi-

%ços, como reformador do Exército e órga-
nizadcr da FEB, uma repercussão à altura
no sei: da opinião pública civil."Seus serviços, seus méritas de organizador,-£e administrador de alta estirpe, ficaram
mais ou menos circurscritos ao ambiente
militar.
Era, pois, indispensável que se mostrasse à
opinião pública brasileira quem é, o que fês,
como vive, como traba^a, como se dedica,
¦em suma, à Pátria, este eminente brasileiro

^a quem se vai confiar o futuro da Nação.

Ali não se visou atingir a grandiloqüência,
mostrando o candidato como um homesm
excepcinial, i:em fazendo ao povo absurdas
promessas, nem atirando-lhe aos olhos fra-
ses pomposas. Ali se procurou e se conse-
guiu realmente pôr o povo em contacto c:ím
o homem simples, modesto, equilibrado e se-
reno, que é o candidato do Partido S:cial
Democrático à presidência da República. A
propaganda estabeleceu uma linha de visi-
vel harmonia em relação às características
da personalidade do candidato, o que não é
de admirar, de vez que foi dela que recebeu
a inspiração.
De modo que, antes de sentar-se para ácom-
panhar cs trabalhos da Convenção Nacional
do Partido S:cial Democrático, ou, ao sair,
depois de ouvir o programa dessa organiza-
aão politica em suas linhas mestras, o1 pu-
blico teve da personalidade do general Eurico
Dutra uma visão direta e clara. E' como
se o tivesse visto, trabalhando em seu gabi-
nete, entrando ou saindo em sua casa, li-
dando com os problemas de administração

que cada dia se apresentam à sua atenção,
absorvido nas preocupações comuns de um
administrador que é também um grande pa-
triota e que tem tido, mais do que ninguém,
um contacto diário com as realidades do
Brasil.
Em verdade, as forças politicas do situacio-
nismo brasileiro, que têm a maior responsa-
bilidade pelos destinos da país, foram bus-
car, para colocar à frente dos negocias pú-
blicos do país, no próximo periodo governa-
mental, um homem sensato, experiente, tra-
balhador, bom filho, bom esposo, bom pai,
um homem que, tanto na vida publica como
na vida privada, pôde ser considerado um
mcdêlo de sólidas virtudes.
Embora seu nome se tenha coberto de glo-
rias, como chçfe da exercito que vem de to-
mar parte saliente na batalha da Europa,
embora seu vulto esteja definitivamente in-
corporado à História contemporânea do Bra-
sil, como organizador e preparador das For-
ças Expedicionárias Brasileiras, embora seja
imenso o seu prestigio no seio das classes
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armadas do país, como administra-
dor capaz e como comandante dis-
ciplinador, não foi por isso que ò
general Eurico Dutra foi escolhido
candidato à presidência da Repú-
blioa. Sua escolha foi motivada

pelas provas de capacidade ofe-
recidas durante toda a sua
vida, em postos de responsabilida-
de, pelo equilíbrio que sempre re-
velou, pelo bom senso, critério e
energia que tem demonstrado nos
momentos mais difíceis de nossa
vida publica. Sua conduta em to-
das as ocasiões é de molde a inspi-
rar confiança e, mais do que con-
fiança, certeza de que nele a Na-
Ção terá um administrador de
puls d .
Assim, os cartazes do P. S. D. pro-
curaram focalizar justamente es-
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sas qualidades: o chefe de família
exemplar; o trabalhador infatiga-
vel que sai de casa com a primeira
luz da manhã e regressa à noite,
ainda levando papeis para ler, me-
•ditar e despachar; o homem publi-
eo que, em seu gabinete, recebe a
todos que o procuram, sem pro-
curar saber-lhes a condiçãD social
ou as convicções políticas; o mi-
nistro que se mantém ao par de
todos os assuntos e problemas de
sua pasta, desdobrando-se numa
atividade contínua que abrange
todos os setores do exército; o ei-
dadão que acompanha com ò mais
vivo interesse tudo quanto se refe-
re à nossa terra e à nossa gente e
não poupa esforços, quando se tra-
ta de fazer alguma coisa pelo
bem do Brasil: o patriota, cujos
olhos estão constantemente vol-
tados para as glorias de nossa His-
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tória e para os grandes n:mes que avultam
em nosso passado, procurando nas lições de
ontem o exempla e a inspiração para os dias
de hoje. Emi vez de promessas vagas, a po-
d-arosa afirmjaçãb de uma individualidade que
é uma garantia de equilíbrio, sensatez e ho-
nestid:de.
E não resta duvida de que este é um dos me-
lhores angulps para uma propaganda eleito-
rei s»eria e eficiente. Porque
utiliza elementos que todos
percebem.
Não joga com expressões
vagas e não apresenta ao
povo senão afirmações sim-
pies cuja veracidade ele pôde
facilmente comprovar. o
público por si mesmo tira.
suas conclusões: quem sou-
be dirigir os negócios de uma
pasta como a da guerra,
realizando o extraordiná-
rio progresso que o exér-

cito hAje ostenta, possue certamente a ex-
periência necessária para dirigir os negócios
de uma nação.
Quem trabalha com tão nobre afinco,
quem tem uma vida tão metódica, quem pos-
sue estas virtudes domesticas, rão pode deixar
de ser um bom cidadão, e só um bom cida-
dão pôde ser um bom chefe de Estado.
E' isso que os cartazes do P. S. D. sugerem

18.--.i- Ilustração Brasileira
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e é isso que fica na mente do povo, profun-
damente gravado no seu espirito. Ora, o
mundo atravessa uma crise que é principal-
mente crise de confiança, e não há nada
que as massas do mundo inteiro mais dese-
jem neste momento do que segurança, cer-
teza, tranqüilidade, rurros seguros e claros.
Quem pôde inspirar maior confiança ao pu-
blico do que o administrador, que já deu as

melhores provas de capaci-
dade, ò cidadão qu.3 sempe
se conduziu, na vida pública
e privada, através de cami-
nhos retos e limpos, o homem
que< se fez por si mesmo,
pelo poder de sua energia e-
de seu caráter ?
Est?s foram as razões que
inspiraram e nortearam a
oropaganda do P. S. D.,
de que tivemos uma «excelen-
te £ mostra no hall do Tea-
tro Municlp;l, por ocasião da
Convenção Nacional.
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Por FLEXA RIBEIRO
PROF. CATEDRATICO DA ESCOLA NACIONAL

DE BELAS ARTES

ALGUNS 
probemas de arte, principal-mente no que toca à técnica, conti-

nuam mal esclarecidos. Certos deles
não foram examinados fora de dados didá-
ticos que nem sempre correspondem a rea-
lidade.
Bastará recordar-se o domínio de certa cias-
se de modelo: fora dela não seria possível
qualquer composição digna de prestigio.Ainda no século passado, a escola "clássica"
francesa sustentava aquele ditame. E tanto
David como Ingres eram titânicos naquele
cometimento. Como seria possível conceber
qualquer tema de arte, longe das figuras da
Mitologia ou da B.blia, ou da História Anti-
ga? Só o prestigio da epopéia napoleônica
conseguiu em parte aquele principio. Foi

Vaso de Creta. Estilisação do polvo

preciso que o movimento gerado por Dela-
croix e Gericauld determinasse conjunto de
novos ideais. Eles criaram a escola chamada"romântica". Só depois os temas foram re-.
novados, e, a composição ficou livre das re-
gras clássicas. Por este meio vieram à tona
a exaltação do "eu", e o acentuado fervor do
pitoresco, além do predomínio da côr sobre
o desenho, ou da forma sobre a estrutura.
Mas, em verdade, só com os "Impressionis-
tas" é que a "luz passa a ser o assunto do
quadro"...
No entanto, muitos pintores de Renascença
Italiana, como Masaccio, Piero delia Fran-
cesca e Antonello da Messina, haviam com-
preendido semelhante fenômeno.
Se procurarmos a origem funda dessa espécie
de despreso pela realidade, e, preferência por
uma natureza ideal, como que estilisada,
iremos, talvez, encontrá-la na arte bisanti-
na, ainda através dos sonhos de Duccio, úl-
tima flor da pintura antiga.
Na translucidez dessa inspiração, que se mo-
diiica ao sopro milagroso de São Francisco
de Assis, com Giotto, a aurora da pinturamoderna aparece. Apezar disso, aLida até
os nossos dias, muitos pintores continuam a
operar debaixo daquele código milenário, tal
o prestigio envolvente da tradição discipular.
Outro epítome desses agravos à verdade ar-
íística, encontramos, nos que não acreditam— e aqui é o campo decorativo — seja a si-
Jhueta da forma que determine os ritmos es-

paciais da composição.
Por tais caminhos en-
centramos ornamentos
que se realisam fora
do compasso, por te-
rcm sido compostos
longe imperativo da
síntese formal.
A composição para a
pança de um vaso ou
para o painel de um
biombo — não poderão
ser concebidas nem executadas arbitraria-
mente. Cada um há de obedecer ao ritmo
rue a forma realisa. po:s se ela é o conjunto
determinado do objetivo pela aparência ex-
terior...
Aliás, tão importante verdade, não é desço-
berta clássica, nem mesmo das épocas de es-
plendor das civilisações modernas. Vamos
encontrá-la no seio dos ceramistas de Creta,
pré-helênica, e entre os índios, brasileiros.
Aqueles de mais de dois mil anos, e estes,
pelo menos, no fim da era pré-cabralia...
Na estilisação, ou mesmo no desenho reaiis-ta, vamos deparar com a composição subor-dinada à forma, na sua expressão" de ritmoespacial.
Como falamos na Creta de segundo milená-rio, poderemos verificar como o decoradorinsular de Knossos ou de Palaicastro correuno mesmo campo ornamental com a visão
segura. Agindo num cone, num cilindro ounuma esfera, não poderia isolar-se da idéia
geral de ritmos circulares e de que estão
povoados as superfícies arredondadas.
Possivelmente a obidiência ingenita deste
principio, levou o mundo creto-egeano a pro-duzir os mais formosos exemplares cerâmicosdecorativos da antigüidade oriental ou clás-sica. Para os cretenses a fauna marinha foi
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uma fonte ornamental inesgotável. Dos ani-
mais da água, o polvo foi o melhor estudado:
dele aparecem nos vasos insulares algumas
das obras primas do gênio humano, na arte
decorativa. Nem a época áurea da Grécia, nem
a Renascença Italiana ultrapassam aquele
gênio ornamental. Naturalmente que não
me refiro à zoolatria que era a base da ins-
piração, pois para os artistas da Creta, o
animal, no seu realismo vivo, era a própria
Mãe Natureza. Mas tão somente aos perío-
dos em que se poderia dividir a evolução téc-
nica: da esquematisação, do realismo e da
estilisação. Em todos eles o artista não es-
quece que num vaso, a superfície do cone,
do cilindro ou da esfera determina o senti-
mento — da sua síntese formal — os ritmos
que deverão ser seguidos para que se obtenha
a unidade, e como a visão real do própriomundo gerador dos seres que lhe abriram o
segredo da harmonia da composição.
De fato, é dessa energia contagiosa, entre ocampo ornamental e o motivo estilisado, oueresulta a mais alta vitalidade decorativa^ aunidade. E só por ela poderemos atingir, a
grau maior da expressão artística.

Vaso de Marajó. Esquematisação de máscara humana
âS^X^y 4:y-y; ¦ yy
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Academia Brasileira aliou-se ao

povo nas homenagens que vem
prestando às Forças Expedicionárias
que nos campos de batalha da Eü-
ropa, por seus feitos heróicos, tão aíto
elevaram o nome de nossa pátria:
Essa eminente instituição literária
concederá um prêmio de 20.000 cru1-
zeiros ao melhor trabalho histórico a
ser escrito nos próximos anos sobre a
ação dessas forças na Itália. O assun-
to é fascinante e o prêmio não o é
menos: Nossos soldados que foram
auxiliar os exércitos da Democracia a
varrer da Europa a opressão nazi-
fiscista, tiveram realmente atuação
destacada, concorrendo com seu des^
temor e seu sangue para que a libèr-
dade voltasse a iluminar o múrido:
Eles, portanto, concretizaram nossfas
aspirações, fortaleceram nossas espe-
ranças em ura mundo de paz e se-
gurança no futuro. E' justo, pois, queseus feitos fiquem impressos em pági-nas belas e imorredouras para orgu-
lho também das gerações vindouras.
O autor da proposta foi o escritor e
nosso colaborador Celso Vieira, que a
justificou em brilhante página, espe-
rando que venha a surgir em nossas
letras outra obra tão notável quanto"Os sertões" ou "A retirada da La-
guna". E concluiu: "Objetivando,
assim, o meu desígnio — vêr belamen-
te escrito um dos mais belos capítu-
los da História do Brasil, vê-lo escri-
to, com impressões originais e fia-
grantes, parcelas da vida 

* 
que nos

deu essa realidade aclamada ontem
pelo nosso povo no delírio c;as suashomenagens —aventurei-me a esta
iniciativa na Academia Brasileira de
Letras. Deixo-lhe, agora, o destino à
boa ou má estrela do seu curso. Bem
pode acontecer que a vitória lhe sor-
ria à passagem na temperatura gla-ciai da Comissão de Contas. Vence-
dora ou vencida, porém, ficará nos
anais esta proposta como sincero apelo
à compreensão e ao civismo dos se-
nhores acadêmicos".
A Academia recebeu com muita sim-
patia a idéia do confrade, que, a parda fina sensibilidade de escritor, re-velou tão grande coração de patriota.

O P.E.N. Club do -Brasil reuniu-se
em sua sede, na Esplanada dos Cas-telo, para deliberar sobre várias mo-dificações em seus Estatutos. Visa-vam essas modificações melhorar ascondições da instituição, tendo sidotodas elas propostas pela Diretoria.
O Presidente Cláudio de Souza, quehavia pouco tempo doara à agre-
miação.a esplendida sede, axplicou os
benefícios que essas modificações tra-
riam ao P.E.N Club. Os sócios presen-tes reconheceram-lhes a utilidade e
as aprovaram. O secretário notificou,

a seguir, a assembléia de qeu os mem-
bros da Diretoria haviam resolvido
prestar homenagem ao Presidente,
fazendo inaugurar brevemente na
sala de sessões o seu busto, obra de
conhecido e festejado escultor. Nessa
ocasião foi lida pelo Dr. Faustino
Nascimento uma indicação, assinada
por vários sócios, para que a institui-
ção adotasse sub-posto ao seu nome
universal o de "Fundação Cláudio de
Souza", pelos grandes serviços pres-
tados por êle. Esse preito foi aprovado
com uma salva de palmas pelos sócios
presentes. O acadêmico Cláudio de
Souza agradeceu comovido.

Uma fie nossas grandes editoras está
imprimindo, e lançará muito breve
no mercado, uma das mais notáveis
obras literárias contemporâneas. Tra-
ta-se de "A sabedoria da China e da
índia", de Liu Yutang, o admirável
escritor chinês que se tornou um dos
grandes sucessos de livraria entre
nós. Esse livro, com cerca de 1000
páginas e 500.000 palavras, é uma
antologia dos tesouros literários de
dois grandes povos orientais coligi-
dos, anotados e prefaciados pelo au-
tor de "Minha terra e meu povo". A
tradução foi feita por um grupo de
poetas e prosadores brasileiros dos
mais dec4acados. E' de supôr-se, por-
tanto, que fuja ao lastimável padrão
de traduções que rolam por aí em
abundância e que está tão desacre-
ditado pelos leitores inteligentes.

Repercutiu tristemente na alma bra-
sileira a notícia da morte de Paul
Valery, o poeta e escritor francês tão
querido e admirado pelas nossas eli-
tes. Discípulo de Anatole France, tor-
nou-se um mestre da prosa francesa.
Desligou-se por fim do notável esti-
lista e também renunciou ao simbo-
lismo, dando outra fôrma e outro sen-
tido à sua poesia. Teve, Paul Clauder
e Paul Fort com quem manteve rela-
cões espirituais, grande destaque e
influência nas letras contemporâneas.
Muitos poetas em sua terra e fora
dela procuraram imitá-lo. À sua pri-meira solicitação a Academia Fran-
cesa lhe abriu as portas. Não somente
as letras francesas sofreram grande
perda. A literatura universal o pran-
teia. O suave autor de "Jeune Par-
que" pretendia visitar ainda este ano
nossa terra, que sempre lhe testemu-
nhou carinho e apreço. Arrebaían-
do-o, a morte nos privou da oportu-
nidade de um contacto mais íntimo
com o primoroso poeta.

Foi apresentada, entre nós, mais uma
coleção de livros de divulgação cultu-

ral — "Pensamento e Vida" — da
qual já sairam quatro obras de fama
mundial: "Entre lágrimas e risos", de
Liü Yutang; "Do Cretino ao Geniò",
de Serge Voronoff; "O Poder", de GÚ-
glielmo Ferrara e "Três russos", de
Máximo Gorki. Difundir cultura é do
que mais precisamos, por isso inicia-
tivas como essa merecem louvores.
Resta que os livros sejam tão bem
traduzidos quanto são bem apresen-
tados e que seu preço seja acessível à
maioria dos leitores.

Nas horas mais amargas que a Fran-
ça atravessou, procuramos não nos
afastar dela espiritualmente, jamais
deixamos enfraquecer nossa admira-
ção. Asseguramos-lhe decididamente
nosso apoio, nossa solidariedade. Foi,
pois, com grande júbilo que recebe-
mos a notícia de que se inaugurou
em Paris, no Museu do Homem, onde
ficará instalado, o Instituto Francês
de Altos Estudos brasileiros. Essa or-
ganização, presidida pelo Sr. Paul Ri-
vet, intensificará as relações cultu-
rais, cientificas e artísticas entre o
nosso país e a França, essa nação
admirável que inclue, em primeiro
plano, no seu programa de recons-
trução o intercâmbio espiritual com
os povos amigos.

Durante o longo período da guerra
não recebemos contribuição literária
dos países do velho mundo. Isso, en-
tretanto, não melhorou a precária si-
tuação do livro nacional. Em vez de
estimular os escritores patrícios — te-
mos valores indiscutíveis, cujos livros
são muito procurados — os editores
visaram exclusivamente lucros exces-
sivos, impingindo aos leitores incau-
tos, graças ao excesso de propaganda,"best-seilers", obras de carregação,
medíocres e caras importadas dos Es-
tados Unidos. Perdemos, desse modo,
excelente oportunidade para dissemi-
nar e valorizar a nossa literatura.

Macmillan Company tomou a inicia-
tiva de realizar no Rio uma grande
exposição de livros norte-americanos
por ela editados. O certame foi inau-
gurado em 1Ò de Agosto último. Cons-
tituiu acontecimento literário de alta
relevância. Pudemos apreciar o que
de mais interessante se edita nos Es-
tados Unidos, sobre todos os ramos da
cultura. Constatamos também o máu
gosto (ou má fé) dos nossos editores
que só escolhem daquele imenso ma-
nancial literários e científico o quehá de mais precário e vulgar. Isso é
tão lastimável quanto prejudicial, es-
pecialmente pelo nosso 

"feio 
hábito deimitar...

•

20 Ilustração Brasileira jy



. ' O 
'.¦ 

¦'.' 
'.'.,:¦

JM»íÍlf«§ilBiM^W

MB Hili^B Ka&™K?

XvV^'jR?f-TâMF^* ¦ 'Y-^s^SBBél.¦-¦'¦ SBBkI y<^B9k vJBflHKBJBBflflBJHJBflfljflfl ¦¦
i~.\-mF£iâ£AmWtV*&m*'^mWmmmS&fi3SFMm.' -¦¦...-. v^'4SbbBVh^<h9bbSS1 > > , ** -ii , * -rtí1 ¦£. _> \* , * ¦. íSÊt< 1388 mmmmw^&s&ifâifo&é&í* «_ °í. t, i-*, n - ti

^iSpW'9^BB^fl^l ng^GãB^Biâr4É^9B*^Y^Y ' '¦' j^~" ^fl^B i BF^fiâBI »(í*" °1-!" " v+ **

AMARILOS DE PETROPOLIS
Tela de Carlos Oswald
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N A A CA D EM IA BRASILEIRA

O

I

f\ escritor Roberto Simonsen, eleito
w agora para a vaga deixada por
Filintho de Almeida na Academia Bra-
sileira de Letras, tem assim coroados
os seus merecimentos intelectuais
pela mais alta consagração que o Bra-
sil oferece a seus escritores. A Casa de
Machado de Assis abre as portas para
acolher um nome que já é uma tradi-
ção de cultura. Roberto Simonsen,
como industrial e homem de negócios,
vem dando a seu pais uma inestima-
vel contribuição pessoal, nas varias ini-
ciativas a que se tem dedicado com o
propósito de ampliar as forças eco-
nomicas nacionais. Essa incursão no
mundo dos negócios não serviu para
empanecer o brilho do escritor, que
resolveu construir a sua obra iiterá-
ria com os próprios elementos de sua
profissão. Daí a série de livros que es-

creveu sobre problemas econômicos
do Brasil, àestácando-se uma História
Econômica de nossa Pátria que é, hoje,
leitura indispensável para quem pre-
tende conhecer o, panorama social e
político brasileiro. Essa obra sintetisa
a cultura e a vocação literária do novo
imortal. Encontramos aí o escritor no
pleno domínio de seus recursos de ex-
pressão. E travamos contacto também
com uma vasta ilustração especializa-
da, sabiamente distribuída paralela-
mente ao espetáculo da evolução do
Brasil. A Academia Brasileira de Le-
trás segue o rithmo de sua tradição cie
seleção de valores ao elege-lo. Seu
nome pode ficar ao lado dos valores
mais legítimos da Casa que Machado
de Assis fundou. E sua obra, distribui-
da em mais de trinta volumes, perten-
ce, agora, ao patrimônio intelectual do

Brasil. Roberto Simonsen nasceu na
cidade de Santos, a 18 de fevereiro de
1889. É formado em engenharia civil
pela Escola Politécnica de São Paulo.
Pertence às seguintes instituições cul-
turais: Institutos Históricos de São
Paulo, Santos e Rio de Janeiro, Aca-
demia Paulista de Letras, Academia
Portuguesa de História, Sociedade Ca-
pistrano de Abreu, National Geogra-
phic Society, de Washington, Royal
Geographic Society, de Londres, Bri-
tish Institute of Philosophy, etc. Pos-
sue as seguintes condecorações: Co-
mendador da Ordem de Nassau e
Orange, da Hollanda; Comendador da
Ordem Nacional do Mérito, do Para-
guay; Medalha de Prata da Republica
dos Estados Unidos do Brasil, Comen-
dador da Ordem Nacional do Mérito,
do Chile.
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ERA 
mesmo bôa, a milionária. A

fama corria porque os pobres é
que fazem a fortuna espiritual, e
também a material, dos ricos. Quem
tem dinheiro, deve ter tudo: é justo.
E as outras, inclementes, umas con-
tra as mais, eram todas propaganda,
pela milionária. Quando se juntavam,
eram para ela todos os louvores:
—• Olhe, ninguém me disse, eu vi...
Na porta da igreja, domingo, antes
de tomar o seu carro, mandou ao
chôfér ajudar uma pobre a subir, no
seu bonde.
-—• Mais vi eu, acudiu outra. Nin-
guem me , contou. Eu a vi dar; a um
pobre, um cruzeiro!... um bronze de
mil reis.. ., a um pobre!
— Isto não é nada... Na lista da
Ação Social subscreveu dez contos
acima da primeira dama do paiz, que
deu apenas cinco. Também ninguém
lhe disputa o seu lugar: ela é que
é a primeira dama do paiz!
Pois bem, agora, um escândalo. Fur-
taram, na Embaixada da Albânia, o
capote de vison (a moda é extran-
geira: quem é que diz raposa, lontra
ou grisisco é renard, lontve, peOt
gris. . .), a pele da moda, da bôa
milionária. Furtaram, propriamente,
não, trocaram. Mas é quasi o mesmo.
Foi o caso que, mesmo sem baixar o
termômetro, à noite, jantar na em-
baixada, sessenta talheres, trinta da-
mas se apresentaram, todas tremendo
de frio, dentro de peles riquíssimas:
hermine detê dourada, astrakan. foca.
lontre... um esplendor de frio e de
fourrures. Mas, de vison, apenas, dez.
a bôa-milionária, à frente. N_v saida,
as nove partiram antes, e o ultimo
capote, o que ficou, foi o da bôa-
milionária, a ser enfiado na dona. Com
a azáfama das despedidas, não o no-
tou. Mas, chegando a casa,, sentia-se
de mais no capote. Apertava. Tro-

c a r a m - no, certamente.
Quis telefonar logo para
a Albânia. Era tarde,
porém e, depois, não
ine escapariam, òahia
quem eram as outra».
nove. Amanhã, se des-
lindaria a meada. Me-
lhor, a embaixatriz iria
fazê-lo. Quando esta
resolução veiou, já era
manhã. Não pregara
olho.
Cedo levantou-se e
acordou a outra... e
deu os nomes das sus-
peitas. E foi a embaixa-
triz, mal dormida, quem

andou pelas casas das nove, a pedir
para ver os capotes respectivos, com
a suspeita humilhante da troca vo-
luntária. .. Umas tinham marcas nas
mangas. Outras, dentro do forro...
e isto, e aquilo. . .
Não era nenhuma das nove. Não se
maguaram com o inquérito, quasi
busca policial, porquê todas pensa-
ram.. . "Confundia-se 

o seu vison,
com o da bôa-milionária: que honra!"
E cada uma se incumbiu'de contar
o acontecido a noventa amigas, pelo
telefone. Quasi dez mil pessoas fo-
ram informadas do incidente. Exa-
ctamente oito mil cento e noventa,
multiplicando noventa por noventa,
porquê a primeira turma a saber pas-
sou logo adiante.. . Muito mais, pois,
que aqueles dez mil: todo o Rio de
Janeiro!
A troca ou ladroeira se esqueceu. . .
Era só ufania e inveja! Quem havia
de imaginar Fulaninha tivesse um ca-
pote, como o da bôa-milionária! Pois
tinha, tanto que aconteceu isto. .. E
lá vinha a história, de novo. A bôa *
milionária recebeu milhares de tele-
fonemas, cartas e telegramas, alusivos
ao caso.
A criada de quarto da bôa-senhora
teve, já fatigada de tanto telefone,
uma reflexão, abençoada:
Dona Leah. . . o seu capote é este
mesmo... Ninguém tem
um assim no JRio.
Custou cento e vinte
contos. Está apertado,
porque a senhora en-
gordou. Não faz mais
massagem, nem regime.

A F R A N I O P E I X O TO
DA ACADEMIA BRASILEIRA

A senhora trocou pelo antigo voltan-
do sessenta contos, porquê pensava
estar mais magra. Para ir à embai-
xada se apertou, e encolheu, e en-
trou nele... Porém lá, comeu e, já
sem cuidados de elegância, voltou
para casa apertada no capote! E' isto!
A bôa-milionária refletiu. .. Era isto
mesmo. ., E concluiu, conformada:
— E' isto mesmo! Não se fala mais
no caso.
Que generosidade! A embaixatriz da
Albânia ficou porém certa quê, uma
das dez suspeitas, era ladra. Todo o
Rio aliás. Não se viu mais capote de
vison, sobre granfina, que se não pen-
sasse logo: "Não será o da bôa-mi-
lionária?
Dona Leah tomou, porém, a provi-
dencia, reparadora. Ia fazer regime,
para caber, de novo, no seu^ capote.
Bôa senhora!
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Maria de Sá Earp, o aplaudida soprano cujo renome artístico ultrapas-sou as nossas froníteiras, é, indiscutivelmente, um dos autênticos valoresda cena lírica nacional.
Inexplicavelmente, seu nome não figura, entretanto, no elenco, artístico
que figurará na temporada deste ano, n: teatro Municipal, onde, aliás, a
apreciada cantora já teve oportunidade de comprovar a sua alta cláss-e.
Essa omissão, aliás, se torna ainda mais flagrante, diante do grarde êxito
qüe Maria de Sá Earp está obtendo no sui do país, neste momento, onde
tem, atuado no velho Teatro: São Pedro, perante a culta platéia portó-ale-
grétnse, que lhe tem sabido apreciar os irrecusáveis mérijfos artísticos.
No clichê vemos Maria de Sá Earp no papel de "Lúcia", a qus deu inex-
cedivel beleza.

Margarida Maria é, sem
duvida, uma das mais im^
pressionantes revelações
pianisticas do momento.
Seu recital de piano, rea-
lis: do ha dias no auditório
da A. B. I. constituiu
verdadeiro acontecimento
artístico, tendo sido mui-
to aplaudida na execução
do magnífico programa
organizado, em: que figu-
raram Mozant, Beethoven,
Chopin. Schubert, Schu-
mann, Barroso Netto,
Francisco Braga, Debus-
sy e Granados.

Entre os magníficos recitais de arte que a, A. B. I. vem pro-
movendo em seu auditório, e nos quais sempre se faz ouvir ar-
tistas de real valor, teve especial destaque ó realisado no dia
3t0 de Julho pelo soprano ligeiro, cuja voz todo ó Brasil admi-
ra, Alma Cunha de Miranda, perante numerosa assistência e
sob os mafis entusiásticos aplausos.
Do seu escolhido programa constaram peças de Handel, Chopin,
Gabriel Fauré, Darius Milhaud, Francisco Braga, Olga Pedrário,
Giovani Bononcini, Renzo Massaran,!, Homero Dornellas,
Villa-Lobos, Liza Lemann, Virgílio Mortari, Mario Castelnovo-
Tedesco e Fernando Obradors.

#4 Ilustrarão Brasileira
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as poesias líricas de Gon-
çalves Dias, há duas igualmente
famosas e que cantam em épo-

cas diversas os olhos das namoradas.
Essas poesias têm os seguintes títu-
los — "Seus Olhos" e "Olhos Verdes".
Ambas se acham impregnadas da-
quela beleza nova que deu renome
imediato ao poeta. Uma nasceu no
Maranhão; outra surgiu no Rio de
Janeiro. Uma foi escrita em louvor
de uns lindos e rasgados olhos ne-
gros; a outra foi composta sob a
inspiração de uns fascinadores e peri-
gosos olhos verdes.
Isso é bastante para se concluir que
a côr não tinha importância nesse
fetichismo amoroso do Poeta. Verdes
ou negros, castanhos ou claros, rasga-
dos ou pequenos, desde que fossem
realmente belos Gonçalves Dias os
admirava. Admirava-os e. cantava-
os. Quando não lhe sobrava tempo,
nas aperturas prosaicas da vida, para
enaltecê-los em versos, louvava-os em
cartas aos seus distantes amigos que
moravam no Maranhão.
Tanto "Seus Olhos" como "Olhos

Verdes" têm uma história pitoresca,
registrada por Antônio Henriques
Leal no volume do "Panteon Mara-
nhense" dedicado ao estudo da vida

e da obra de seu conterrâneo.
Lembremos aqui esses dois episódios
curiosos que pertencem ao mesmo
tempo à vida romântica e à vida li-
terária do Brasil.
Em fins de Janeiro de 1846, ainda na
condição de poeta sem livro, chega
Gonçalves Dias a São Luis. Vem de
Caxias, onde deixara fama de cria-
tura afetada. As más línguas o ha-
viam ferido. A sociedade local o su-

portara contrafeita. A chamado de
Alexandre Teofilo de Carvalho Leal,
seu grande amigo, o Poeta resolve
deixar a terra natal e embarcar para
São Luis. E aí se hospeda em casa
do amigo — um casarão bonito da
rua de Santana. Dias depois, a 6 de
Fevereiro, Gonçalves Dias escreve

"Seus Olhos". A inspirador a era uma
moça que freqüentava a casa. Extre-
mamente linda, possuia um par de
olhos rasgados e negros. Imediatamen-
te o Poeta se apaixona. E escreve:

"Seus olhos tão negros, tão belos, tão
[puros,

De vivo luzir,
Estrelas incertas, que as águas

[dormentes
Do mar vão ferir."

E concluía, depois de louvá-los à von-
tade, num ataque direto ao coração
da moça:

"Seus olhos tão negros, tão belos, tão
[puros,

Assim é que são,
Eu amo esses olhos que falam de amo-

[res
Com tanta paixão."

A poesia foi imediatamente publicada
num jornal e de São Luis. E Alexan-
dre Teofilo. aue era parente da jo-
vem, resolveu livrá-la de novos poe-
mas perigosos. Dinlomaticamente, con-
seguiu com o governador do Mara-
r>hão uma nassa^em de vapor para
Gonçalves Dias. Tempos depois, com

. essa passagem, o Poeta chegava ao
Rio de Janeiro. Mais tarde ainda
esses olhos seriam os responsáveis pela
grande paixão que foi o martírio e o
romance de Gonçalves Dias.
E' essa a origem de "Seus Olhos".
"Olhos Verdes" têm uma história mais
burlesca.
Em 1848 o Poeta está sem emprego
no Rio de Janeiro. Para ganhar a
vida é obrigado a desdobrar-se em
uma multidão de pequenos trabalhos.
Por esse tempo trava conhecimento
com a sobrinha de um major que,
apesar de reformado, é ainda uma
truculenta criatura. Gonçalves Dias
fascina-se pelos olhos da moça. Veja-
mos o que a respeito deles nos diz o
Poeta:

.

"São uns olhos verdes, Verdes,
Uns olhos de verde-mar,
Quando o tempo vai bonança;
Uns olhos côr de esperança,
Uns olhos por que morri;

Que ai de mi!
Nem já sei qual fiquei sendo

Depois que os vi!"

A poesia é longa. E o Poeta, aí, dá
mais uma demonstração de que, sob
a inspiração de uns olhos bonitos,,a
sua pena caminhava facilmente no
papel, enquanto o coração batia mais
forte à flama das paixões violentas.
O major, ao saber dos versos, achou
que o caso requeria casamento ime-
diato. E escreveu ao Poeta, colocan-
do-o neste dilema: ou casar-se ou
bater-se em duelo. Gonçalves Dias
optou por uma terceira solução: não
deu resposta ao major. E esqueceu a
inspiradorá.
Graças a "Seus olhos'', Gonçalves
Dias embarcou para o Rio de Janeiro.
Com "Olhos Verdes", o Poeta, que
nada entendia de duelos, esteve na
iminência de fazer uma viagem mais
lon.e-a. E desta vez definitiva!
Mesmo assim não apagou do espírito
a sedução dos olhos das mulheres.
Em outra ocasião apaixonou-se pelos
olhos de uma judia. As pestanas desta
inspiradorá, longas e lentas, fecha-
vam-se vagarosamente como se qui-
¦7p?sem demorar aos espetáculos do
mundo a adaptação das pupilas. Desta
vez, Gonçalves Dias, prudentemente,
não cantou em versos esses olhos bo-
nitos. Preferiu referir-se a eles numa
carta para o Maranhão. Escrevendo a

: Alexandre Teofilo de Carvalho Leal
encontrou, nessa carta, uma compa- •-
ração exata e imprevista para as pes-
tanas preguiçosas da judia: com-
parou-a pano de boca do Teatro de
São Luis!
Como o amigo maranhense era dis-
creto, a paixão do Poeta não teve
complicações. E o pai da moça, por
isso mesmo, não se lembrou de ofe-
recer a Gonçalves Dias — que o ca-
samento ou nova oportunidade para
o poeta fazer uma viagem..;
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O VISIONÁRIO DE
COMP1ÈGNE

AALBERT 
Robida, desenhista doublé de

escritor, nascido em Compiègne (França)
em 1848, foi o visionário do progresso cien-
tífico e o profeta da guerra moderna. Êle
vislumbrou o apogeu a que atingiriam, neste
século, os meios de transporte, anteviu a cons-
trução dos arranha-céus e predisse a bliíz-
krieg. Os seus desenhos singulares acham-se
dispersos pelas revistas, livros e jornais de
Paris de seu tempo, e hoje são reproduzidos
nas publicações das grandes cidades como tra-
balhos prodigiosos. Os apaixonados de rari-
dades procuram, atualmente, com avidez as
edições famosas de "Caricature" e "Polichi-

nelle", revistas parisienses, de que era co-
laborador assíduo o imortal humorista francês
e das quais trasladamos para aqui algumas das
ilustrações curiosas de Robida.
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J. DAVÍ JORGE (aimoré)

GUAPIRA

COM 

o nome de Guapira, em. São Pau-
lo, são conhecidos: um serrote (rami-
ficação da serra da Cantareira); um
afluente do ria' Tietê (na margem di-

reita); um bairro (nos arredores da Capi-
tal), e uma estrada (na Vila Galvão).
O Dr. João Mendes de Almeida, no seu pre-
cioso "Dic. Geog. da Prov. de S. Paulo",
regista o vocábulo "Guapira", dando-lhe,
quanto ao nome do serrote, o seguinte signi-
ficado: "Cortado". De Gu, reciproco, A,"Cortar", Pira, verbal para formar partici-
pia passivo. Decompondo desta forma a pa-
lavra: _ Gú-á-pira. Quanto ao "Guapira",
dieaiominação de u afluente do rio Tietê,
diz o autor, que é corruptela de Gú-âá-pira,
significando "Alagado". De Gú, reciproco,
âá, "alagar, espraiar em lagoa, encharcar",
pira, partícula do participio passivo", etc.
Teodoro Sampaia, o grande mestre baiano,
tratando do termo "Gaapira", comenta:"O vocábulo Goapira, tãa cam.um.ente em-
pregado em, São Paulo, é o mesmo que goá-
apira e se traduz Cabeceira do vale" (Pag.
55, "O Tupi na Geog. Nacional") ..
O mesmo autor, no vocabulário que vem
junto à obra supra citada, consigna: "Gua-
pira, c. guá-apira, começo do vale, as ca-
beceiras, as nascentes; alt. guapyra, guapy,
gapira".
O erudita Dr. Batista de Castro (Voe. Tupi-
Guarani) snota: "Guapí: Seu irmão, seu fi-
lho; cabeceira.".
"Guapira, a parte alta do vale, a cabecei-
ra", escreve Noel Carlos dos Santos."Gapiira-quetê-para cima, nos rios", expli-
ca Frei Francisco de N. S. dos Prazeres.
O douto tupinologo patricio, Dr. T. Sam-
paio, à pág. 89 da sua excelente obra "O
Tupi na Geog. Nacional", ensina-nos o queé indispensável para se "identificar" e tra-,duzir com exatidão os vocábulos de origem
selvagem: i j"O problema mais importante, o estudomais serio, e a meu ver essencial, é^o daidentificação histórica do vocábulo 

'ou 
a, res-tauração da sua grafia primitiva, tal como(Via simbolicamente representou em outrotempo a palavra falada. E' mister, partan-to, ler os documentos mais antigos, as cró-

2afir°Sl 
relações de viaSem> os mapasgeográficos que primeiro se publicaram eque possam encerrar o tema ou o vocábuloa interpretar e aí surpreender-lhe a grafiaantiga de certo, a mais verdadeira, pois

jue 
e de supor fosse a representação simbo-toa ma* f.el dos sons recoIWdos 

Valretame°.
te do genbo ou dos seus imediatos tecen,dentes e portanto, im isenta dos efeitos
fn^Tu V° dÍUtUm° COntact'J <=<™ »Íngua que, ficou prevalescendo. Consegui-da a resturação histórica do vocábulo fa-ai- sra explicar como ele se alterou ouo.mo evoluio até nós, porque invariáveis a
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positivas são as leis filologicas que regem
as espécie".
Seguindo pois, ¦:« sábios ensinamentos do
mestre, consultámos, esperançasos, os re-
2enseamentos inéditos da capital bandeiran-
te que existem no rico e copioso Departa-
mento do Arquivo do Estado. Fomos felizes
na nossa pesquisa, porque, logo de inicio, en-
contrámos, no caderno de Santana, de 1768, o
tão anciosamente procurado "Baiyrro do Uru-
guapira" ! Uruguapira,L not&sve -&ão Guapi- -
-ra-como atualmente Tgrafado. Teodoro Sam-
paio tinha razão quando recomendava a pes-
quisa nos documentos antigos para a de-
vida identificaçãa dos termos selvagens, sur-
preendendo-lhes a forma primitiva.
O "Bayrro do Uruguapira", naquela longin,
qua época, tinha apenas dez fogos ou
lares. ,
Uruguapira, portanto, é a verdadeira deno-
minação do bairro paulista. A "Guapira" de
hoje é apenas uma contração do legitimo
nome.
Mas... a César o que é de César... Nuto
Santana, o talentoso jornalista que toda
mundo canhece, já em 1940, num, longo ar-
tigo que escreveu para o "Estado de São Pau-
lo", sabre o distrito de Tucuruvi, esclarece,
em certo ponto de seu escrito: "Os núcleos
populosos mais velhos da zona da Cantarei-
ra são, com o Gabuçú, Mandaqui, Tremembé,
Cachoeira e Guapira, que não se escreve Oro
ou Uroguapira". (*)

Vejamos, pois, o significado de Uruguapira.
1 o _ Uruguapira (Yru + guá + Pyra) -t péie,
a casca, a concha ou cascalha de caramujos
(Teria originado esta denominação, talvês,
a grande copia de cascalho deste moluscos no
lugar) . De Urú (yru, arú, rurú, guarú, yarú):
o sapo, a rã; (também designa o peixinho flu-
vial, mais conhecido par "barrigudinho");
continente, vaso, o que contem; DANOSO,
PREJUDICIAL, ADVERSO. Guá ou Goá:'
Vale, depressão, baixada, golfo, seio, ventre,
vasilha, redondo, fruta, curva, INDIVÍDUO,
HABITANTE, MORADOR.
URú-GUÁ (O danoso ou prejudicial indivíduo,
isto é, o caracol, o caramujo) — Os caracóis,
entre as hortaliças, de fato, são uma verda-
deira praga ! Que o digam os nossos horti-
cultores, ^^;
Pira (apira, apyr, pirêra, pi, pir, mbi, mbir,
imbi, imbir, bira): cabeça, cabeceira,, come-
ço, principia, empinado, corpo, vergonha, ti-
midez, o que ha de nascer, curto; cru, pé,elevado, alçado, picar, picante, CASCA CAS-CALHO, CONCHA, PELE, COURO.
2.o __ "caracol tímido, envergonhado" (Alu-sãa, certamente, ao fato de aquele molusco serecolher bréve para o interior da concha oucasca, quando* se lhe toca, "como se estivesseenvergonhado ou tímido"... os nossosaboricolas tinham destas infantilidades àsvêses. '

3.° — Uroguá-pyra "o saído do búzio ou da
casca", se pyr ou pyra, neste casa, funcionar
como participio passivo. "Saído da casca ou
do búzio, pôde ser referein.c.^a ai) molusco
propriamente dito, ou alusão às anterias de
que são providos, à guisa de orelhas, aqueles
animaesinhos (o apêndice movei que trazem
à cabeça) . Exemplo: cunhã-byra = o saída
da fêmea ou da mulher, o sobrinho. (O p de"pyra" f:i mudado em b, devido o som nazal
precedente, como é de regra na nngua
tupi).
(Urú-guá, ainda pôde significar: "O que
contém vasilha", isto é, ôco da concha, ou"o aue conJ'3m mor-dor" (o rrplusco) .
Espécies de caramujos: Os gasterópodes, de<>ncha em forma de espiral; caracóis terres-
ires :u de água doce; os que habitam as matas
ou vivem nos cafesais ("Bulimus, stropha-
cheilus") ; os que se encontram nos jardins
e hortas (Helix similaris) foram importa,
dos da Europa. As espécies conhecidas pelonome de "dextrorsas e simistrorsas, são mais
raras. „4
T. Sampaio anota: "Uruguá, c. Yru-guá, o
caracol, caramujo, o búzio".
Em o "Caderno na lingua brasilica" (corde-
v^o n°l-. tv\ piirro Ai-osa) regista:"Caracol dagoa doce-Urugoa. Outros da ter-
ra gxcuiues: yatixa. Ycuioa-guassu. Caramu-
jo-Çacoaritâ. Teicoareima. Cupaci. Cupaci-
guassú-çaima".
Na "Dic. Português-Brasiliano" — Caracol-
Japuruxiiâ. Caramujo Aroaím".
O Dr. Vicente Chermont de Miranda, nos"Anais da Biblioteca Nacional", vol. LXIV,
consigna: "Uruá, guar. uruguá. Caracol."
Frei João de Arr.mches no seu "Caderno da
lingua" diz: "Caracól-Eporizitá (a grafia
dessa palavra é claramente arbitraria. Ca-
racól, no D. B., é Japuruxitá. Stradeli es-
cl rece: Tapurucitá, uruá e uruaí".
Uruá também é chamada a fruta do urua-
zeiro.
Parece-nos, que a primitiva: forma tupi paradesignar o caracol ou caramujo, era-Uruá e
não uruguá. o "G" introduzido no interior
dos vocábulos de origem selvagem, é obra
dos castelhanos. Assim como de Uruá fize-ram Uruguá (g e u), de iuápe saiu Iguape
de Parauá-Paraguá, de caussú-caguassú dêJacaiepauã-Jacarépaguá, etc etcUruguai, o n.o*ne da visinha Republica, maisexatamente se deveria grafar-Uruai. Estadenominação, tanto pôde significar-Rio doscaramujos, como Caramujo pequeno. E' Riodos Caramujos, se o i final designar "água"
rio" ou "liquido"; é Caramu» Pequeno?m

j*| 
mesmo i tiver função de grau diminu-

Água rio, aguada, liquido, sumo, suco, licôicorrente: i hi íp- ú hhi io A A '
ti, hy, y, ete. 

& ' "' 1C" 1P' g1' yg> ty>

meri'3mwfin0, 
deIgad04 miud°4 brCTe. Pou<=^men, min, merim, mirim, mini, minto, im>

(*) — O grifo é nosso,
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EXPOSIÇÃO
Ssorgirra ds Albuquerque

Mulhet paraense
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A^a Estrada

GEORGINA 
de Albuquerque, a pintora brasileira cujo nome está

jâ~ consagrado pela realização de tantas obras primas, vem
de realizar mais uma exposição no salão nobre do Palace Hotel,
sob o patrocínio da Sociedade Brasileira de Belas Artes.
Essa mostra de arte constituiu um perfeito êxito, atraindo na inau-
guração grande número de admiradores e entendidos, despertando
viva curiosidade durante o tempo em que esteve aberta e provocando
entusiásticas apreciações da crítica.

Nesta página, apresentamos a reprodução fotográfica de três
dos mais belos quadros expostos por Georgina de Albuquerque.

Jardim Botânico
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OLAVO BILAC

Como 

acabam as cousas! O re-
lógio da Catedral lá está re-
guiando, como qualquer re-

lógico vulgar, no ramerrão quoti-
diano, no seu uniforme e estúpido
ofício de contar os passos do Tempo.
Como acabam as cousas !
Não lhe valia a pena ter permanecido
por dez anos, e meio, no nobre emper-
ramento de um sebastianismo fer-
renho, para assim, de chôfre, sem
pudor e sem disfarce, aderir ao re-
gime negregado !
Não venhais dizer-nos, 6 almas cê-
ticas, que o relógio da Catedral es-
teve tanto tempo parado pela razão
única e simples de não haver quem
lhe desse corda. Não! a voz do povo,
que é a mesma voz de Deus, não se
engana: quando ela afirma uma cousa,
podeis estar certos que essa cousa
é a expressão fiel da mais límpida
e inalterável verdade.
O relógio da Catedral era dedicado
à monarquia. Que fez êle, durante
toda a sua vida, senão grifar com o
seu tic-tac sereno todas as fases da
existência impqrial ?
Pois não era êle que marcava a hora
solene do batismo dos imperiais pim-
polhos, a hora alegre dos Te-Deum
laudamus nos dias de gala, a hora
triste das exéquias que se celebra-
vam de quando em quando pela alma
de qualquer arquiduque mais ou me-
nos aparentado com as excelsas casas
dos Braganças e dos Bourbons? Pois
não era êle que definia e regulava
as relações de cordial estima, que,

""""

como de justiça, existiam entre D.
Pedro, imperador do Brasil, e Deus,
imperador dos mundos?
Quando Sua Magestade, depois de
um espetáculo fatigante ou de uma
sessão no Instituto Histórico, per-
noitava no Paço da Cidade, ali, a
poucos metros da Catedral, era a .
voz esperta daquele relógio que, de
quarto em quarto de hora, lhe ia
adoçar as insônias, dedicadas as co-
gitações enfadonhas da politica ou
aos serenos labores da metrificação.
E, ouvindo a voz sagrada do regula-
dor católico, Sua Magestade pen-
sava : " Bom amigo! quantos quartos
de hora marcarás ainda da minha
existência? Quantas vezes tenho ouvi-
do a tua voz, bom amigo! Menino e
moço, quando andava agarrado às
saias das aias, ou quando a primeira
barba lourça me pungia o queixo alvo,
já eu te via e ouvia regulador fiel
da minha fé! Viram-te e ouviram-
te os meus filhos e os meus netos ; e
Deus, que te pôs ainda como o cro-
nômetro da minha Casa, há de per-
mitir naturalmente que, como estás
marcando os quartos de hora da mi-
nha velhice, marques também os da
velhice dos meus tetranetos, afier-i
rados ao trono perpétuo com a mesma
segurança com que te aferras a essa
parede branca !"
Ai! a parede branca da Catedral
ficou, e o trono ruiu...
Do alto dessa parede sagrada o re-
lógio fiel viu, cá em baixo, como
um mar agitado, o motim republi-
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cano. Que era aquilo? A que iam
aquelas tropas? A que iam aqueles
magotes de demagogos dando vivas
a Deodoro? E por que motivo, num
simples carro de praça, sem posti-
lhões agaloados e sem escolta rui-
dosa, passava tão triste o velho im-
perador, com os olhos marejados de
lágrimas ?
E, quando o regulador compreendeu

c que se passava, uma grande dor
lhe torturou as entranhas dentadas
do maquinismo.
Então, era possível aquilo? Então,
nunca mais veria êle as cerimônias
religiosas da Corte; as vastas seges
douradas atroando os ares com o
fragor das suas rodas altas; os verea-
dores e os camaristas rutilantes de
DUro e prata; as soberbas clamas
de honor dando aos beijos do sol a
pele encarquilhada dos colos nus;
e a imperatriz pequenina e velhinha
com um sorriso bom na face des-
corada, e o alto porte do imperador,
já vergado e bambo como um tronco
de árvore carcomido pelos anos; —
e o bispo, de mitra e báculo, implo-
rando as bênçãos do céu para todos
os rebentos daquela estirpe sagrada;
e o povo lá fora, de boca aberta, pas-
mando para todo aquele luxo barato
de Corte burguesa? Então, era pós-
sível aquilo ?
E o ódio e a indignação ferveram
dentro da sua alma de aço...
E uma noite, por horas mortas, o
velho relógio ouviu um tropel de
batalhões. Cordões r,egros de sol-
ciados se estenderam, cercando c
Paço, deixando livre o caminho do
cais. De minuto em minuto, uma
voz de comando soava na treva mis-
teriosa da trágica noite. Uma lancha
silvou, no mar.
No céu impassível, o impassível Cru-
zeiro do Sul não mostrava indigna-
ção contra o que via. • • Abafado,
ouviu-se o rolar de um côche. O
portão do Paço rangeu nos ferrugen-
tos quícios, abriu-se fechou-se logo
com um estrondo de tampa de tú-
mulo.
Uma cometa gulnchou. A epopéia
imperial acabara. O Alagoas bufava,
com as caldeiras acesas... E, com-
preendendo tudo, o relógio da Cate-
dral sentiu que alguma cousa se que-
brava em seu seio. Todas as compli-
cadas molas da sua máquina se atro-
pelaram, desandaram, gemeram, num
estertor de agonia. E os ponteiros fi-
caram, por dez anos e meio, para-
lisados, agarrados àquela hora som-
bria...
Dez anos c meio!... Por que es-
queceste num só minuto de adesismo
fraco, todos esses cento e vinte e seis
meses de intransigência política, ó
desmoralizado relógio da Catedral?!

. Quanta cousa, nesses dez anos e

meio! Parado, no seu feroz embe-
zerramento, viu o regulador tanta
mudança, tanta transformação! Viu
a multidão cá em baixo borborinhar
na loucura do ensilhamento; ouviu as
conversas dos deputados que passa-
vam chalrando para a Câmara; viu
Deodoro cair, viu Floriano subir;
viu, no mar, a sarabanda dos cou-
raçados em briga; ouviu o sibilo das
balas de fuzis, e o ronco dos " schra-
pnells" assassinos; viu passar, uma
bela manhã, Marcelino, escondendo
cautelosamente a garrucha; — quanta
cousa, nestes dez anos e meio! E
êle parado, c êle teimoso, e êle
amuado, c êle feroz, esmoendo em
silêncio o seu despeito. ..
ATas não há despeitos eternos. Quando
o velho relógio soube que o Sr. arce-
bispo ia reabrir ao culto a Cat:dral
abandonada, estremeceu de espanto:
" Como ? po:s a glorificação do Se-

nhor, naquela casa da crença dos
Braganças, não era incompatível com
a República, icom um governo de
jacobinos sanguissedentos ? Como?
pois o Sr. arcebispo não temia que,
durante a celebração do ofício dí-
vino, uma onda de Marats maltrapi-
lhos, de Robespierres famélic is inva-
disse o templo, profanando os vasos
sagrados, conspurcando as custódias,
chacinando os fiéis? Como? pois era
possível que aquele teto não cíesa-
basse sob uma punhada colérica cie
Deus?!'7
E, cada vez mais espantado, o re-
lógio viu abrir-se a porta da Ca-
tedral. .. Santa Maria! quantas
fardas !... então, toda aquela gente
de guerra era católica? então, aqueles
mesmos homens duros, que na trá-
gica noite haviam empurrado para
o mar a família representante de
Deus na terra, tinham a coragem de
vir rezar aos pés desse mesmo Deus
injuriado?!... Santo Cristo! e lá
vinha todo o cabido, paramentado e
grave! e lá vinha o Sr. arcebispo,
com a sua meiga face inundada de
uma onda inefável de alegria, debaixo
da fulguração do palio ondulante! e
lá vinham (oh espanto!) segurando
as varas de prata do palio, os generais,
os marechais, os almirantes!
Mas o que mais espantou o embe-
zerrado regulador não foi ainda
isso...
O que mais o espantou foi ver que
ali estavam os representantes do pre-
sidente da República, e, no meio deles,
quem o diria? o general Cunha, o
representante de um Bragança, o
plenipotenciário do sobrinho do Exi-
lado, o embaixador de uma Majestade
Fidelíssima !
E, então, vendo que não lucrava
mais nada com o seu embezarra-
mento, o embezerrado desapertou as
molas, e recomeçou a trabalhar...
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O Diretor do Museu Histórico, Dr. Gustavo Barroso, mostra ao Presidente Getulio
Vargas as riquíssimas peças brasonadas de porcelana dos serviços do Barão de Penedo.
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Aspecto de um dos lados vendo-se na vitrine central mais alta, o
estôjo da espada de D. Pedro I oferecida pelo Exercito Português
ao Exército Brasileiro c transferida a Sala Getulio Vargas pelo
Ministro Enrico Gaspar Dutra.
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F///-í;/c contendo preciosos objetos oferecidos ao Presidente Vargas
e por cie doados ao Museu Histórico.

Valioso álbum oferecido na Argentina ao Presidente Vargas, quan-do de sua visita aquele país.

Busto de bronze do Presidente da Republica dominando o centro
do Salão.

II SALA GETULIO VARGAS
NO MUSEU HISTÓRICO

A 

inauguração da Sala Getulio Vargas no Museu Histórico Na-
cional a 16 de julho deste ano foi uma solenidade memora-
vel a que compareceu o Chefe da Naçãkj', acompanhado do
Ministro da Educação e Saúde, e de inúmeras outras altas au-

toridades. O Museu, organizando a referida sala, não prestou uma
homenagem ao Presidente da Republica, mas praticou um ato de
justiça, pois, como se sabe, S. Exa. tem prestigiada e favorecido
constantemente aquela instituição, além de interessar-se sempre peladefesa das nossas relíquias e tradições.
A sala Getulio Vargas cantem mais de 600 objetos — quadros, álbuns,documentas, moedas, medalhas, jóias, praitas, bronzes, móveis, etc. —
que representam lembranças pessoais do Chefe do Estado, recordam, fatbshistóricos ou lhe foram oferecidos em diversas circunstancias, Os quaispor ele foram recolhidos ao Museu Histórico desde quando! assumiuo governo do país. Algumas dessas doações são valiosiss.i-mas e sua oferta à Casa do Brasil mostra oi espirito publico de que édotado o Presidente da Republica.
A figura do sr. Getulio Vargas representa hoje, sem duvida, um pe-rnodo de nossa história, do mesmo modo que Os vultos de D. João VI,Pedro I, Pedro II, Deodoro e florian'j sintetizam outros períodos.O Museu é um instituto destinado a lembrar todos eles e não se ius-tilicana que na'í possuísse, ao lado das secções referentes às épocasmonárquicas e republicanas, a que recordasse as ultimas transforma-çoes políticas e sociais por que tem, passado a nação. Se doadoresmais modest.s e sem nenhum caráter oficiai mereceram ter seus no-mes de beneméritos d: Museu todos , varias salas, não se explica-na fosse escaiecido o do generosa doador de tantas preciosidades,assim, de fato a ir.a.uíruraeão da s«la Getulio Vargas traduziu um átoeiTrÍ 

?;C0"° fez ressaltar no seu discurso, inaugurando-a,ai Diretor do estabelecimento.
O Ministério da Guerra associou-se à organização da sala Getulio
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° ffZ .frabalho ^aUzado pel, sr. Getulio Vargas
do Saudoso ^Plnf ^Slleira- ™* culminou' na notavei embaixada
nação hmã ObJ?? J-°sé Pint'T nó *™ á™ tentenários da
Scãn™ adaidrlnrin ^V? t3mb^ troUXe' k sala va,ios^ COn"
um Sn rtpí 1 herdeiros do Marechal Hermes da Fonseca"Sno 

Francês 1.MnfPd718,12'aUe pertenceu * NaP°leâ° I • ^ ^
S à FranL 

ofeÍ;cldn aausle Marechal, nuando de sua visita
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Presldflte ele"o da Republica. O própria Mu-
sobrki Vr^" 

enriquece^airda a belíssima mostra com um mobiliário
forn-cid^ à ienáSSS T"95 DSQ3s ^aulridas graças aos recurso
Aberta ao nubhco Ç ° 

iP^ ?GCÍSÍVa inf^encia do Chefe do Estado.ADert.a. ao publico, a sala Getulio Vargas tem atraído o atP^ão dr's'números visitantes do Musph wi«tIX5r atiaiüo a atenção a.í»
demente ampliado e enriquecido rí í ' ^ SS 2ncontra hoJe gran"
cida proteção do sr Getuüo Vargas dependências sob a mere-
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criaturas cuja paciência, cujo gosto, cujo
amor ao estudo, cujo senso estético as predes-
tinararn a ocupar lugar de destaque na admi-
ração das pessoas de sensibilidade. Reúnem,

com dedicação evangélica, preciosidades para encanto
de todos aqueles que delas se aproximam. Algumas se
dedicam a colecionar moedas. Outras, selos. Muitas
percorrem o mundo à procura de maravilhosos obje-
tos de arte, de finos ornamentos que recordam seres
e épocas inolvidáveis. Uma dessas criaturas privile-
giadas é o Snr. Djalma da Fonseca Hermes. Organi-
zou e infelizmente dispersou, há algum tempo, uma
coleção de objetos de arte, móveis antigos, pinturas,
porcelanas e cousas históricas que se tornou famosa.
No leilão, ,o maior arrematante foi o governo, que
doou aos nossos museus obras de grande valor.
Passou o Snr. Fonseca Hermes a dedicar-se exclusi-
vãmente à sua coleção de selos do Brasil, iniciada em
1892, quando tinha 8 anos de idade. Tornou-se um dos
mais conhecidos filatelistas patrício. Viajou por quasi
todas as nações em busca de variedades para essa co-
leção, que está avaliada em mais de um milhão de
cruzeiros. Relacionou-se com as mais célebres autori-
dades no assunto. Possúe peças únicas, de perfeição
impressionante e valor inestimável. Muitas outras es-
tão avaliadas em dezenas de milhares de cruzeiros.
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O maior colecionador de selos do Brasil examinando um dos seus álbuns
O Snr. Fonseca Hermes mostra-nos
algumas de suas raridades filatélicas
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Vários prêmios lhe foram confe-
ridos em exposições internacio-
nais, como representante do Clu-
be Filatélico do Brasil, nesta Ca-
pitai, em São Paulo, Petropolis,
Paris, Tóquio, Pequim, etc.
Em Buenos Aires recebeu duas
medalhas de ouro. Entre nós, por
ocasião da comemoração do cen-
tenário do "olho de boi", em 1943,
coube-lhe o Grande Prêmio.
Em palestra que com êle manti-
vemos em sua aprazível residên-
cia, revelou seus conhecimentos
sobre o assunto:
— O primeiro selo circulou em
maio de 1840. Emitiu-o a Ingla-
terra. Foi ideado por Rowland
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Bloco de selos de 20 réis, de grande valor, peça única conhecida

Hill, que se inspirou no seguinte episódio: o carteiro de
certo logarejo entregou a uma jovem uma carta que ela
examinou com atenção. Depois devolveu-a, declarando que
não podia pagar o "porte". O carteiro afastou-se. Hill in-
vestigou o caso. Soube que a destinatária não tinha neces-
sidade de abrir a missiva de seu sweetheart, porque no en-
velope se encontraram sinais convencionais que lhe diziam
tudo o que ela precisava saber... Isso vinha ocorrendo
havia muito tempo! Pensou pois, em evitar essas burlas
por meio de selos postais.
Nosso país — continuou — foi o segundo a emiti-los com
franquia universal. D. Pedro II autorizou a Casa da Moeda
a imprimi-los em 29 de novembro de 1842. Alguns meses de-
pois — 1 de agosto de 1843, que passou a ser considerado"dia do selo", apareceram os famosos "olho de boi". Os Esta-
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Bloco de 45 selos de 60 réis,
carimbo vermelho de Niterói

•í??Y;

34 Ilustração Brasileira

Folha do 90 réis novo "olho de
boi" -— peça única conhecida,

de valor inestimável.
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Outra peça única, talvez a mais importante da coleção

dos Unidos vêm em terceiro lugar.
Sua primeira emissão começou a
circular em 1846. Seguiu-se a Fran-
ça — 1849.
São muitos os colecionadores de
selos do Brasil, dentre os quais se
destacam Paulo Ayres, Edgarcl Con-
ceição, Ferdinando de Almeida,
Niso Viana, Cavalcanti de Lacerda,
Pericles da Silveira, Anisio de Sá,
Muniz de Aragão, nosso Embaixa-
dor em Londres, e outros.
Além do prazer, do encanto e da
fama que as coleções de selos pro-
porcionam a seus aíicionados, po-
dem ser úteis, trazer benefícios tos

povos.
Deve-se evitar, porém, ferir-lhes os
melindres, para que se estreitem

Alguns dos selos inclinados — no-
vos e carimbados com belas mar-
gen,s, que muito valorizam os selos
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CONTA 
François Mauriac, da

Academia Francesa, que Saint-
Beuve apelidara Dubois, que era

da Loire-Impérieure, de "Dubois de
Ia Gloire-Inpérieure".
Duelo. Batiam-se à pistola. Foi épico,

o céu era cinzento. Chovia torren-
cialmentè. Saint-Beuve abriu seu
guarda-chuva, e disse:

Sei que posso morrer, mas não quero
me molhar.

Escreveu Alpin René Fontaine:
Goebbels, embaixador do "bluff"

alemão, estava na América, e se en-
contrava com diversas personalidades
do mundo do cinema.

Neste momento, em Berlim, disse,
nós temos um filme com trinta mil
figurantes.
Os americanos sorriram, e responde-
ram:

Nós, na América, temos muitos fil-
mes com cincoenta mil pessoas.
Goebbels não respondeu. Quando vol-
tou a Berlim contou o fato a Hitler, e
que precisavam fabricar filmes com
cem mil pessoas.
O famigerado Hitler ficou logo furioso,
e lhe fez acres censuras.

Entretanto, concluiu Hitler, a res-
posta era simples. — "Na Alemanha
nós temos atualmente Os Miseráveis

com quarenta e oito milhões de figu-
rantes".

Nova York, Mark Twain.
Era o dia do seu aniversário natalício,
e os seus amigos lembraram-se de en-
viar-lhe um a* carta de felicitações.
Como não tinham o seu endereço, es-
creveram apenas no envelope, — "Para
Mark Twain — Deus sabe onde".
Semanas depois chegou-lhes da Itália
uma carta com esta frase, — 'Deus
soube".

Esta eu li algures. Onde? Não sei. De
quem? Não me recordo. Copio do re-
talho de jornal antigo:
— A noção que Pascoal tinha do tra-
balho era realmente uma curiosidade.
Eis um exemplo: Um dia entrou no
seu escritório um pobre homem com
uma carta de recomendação. Queriaum emprego. Aconteceu que Pascoal
não tinha emprego nenhum para dar.Mas acontecia que a carta de recomen-
dação era de uma criatura que não
podia deixar de ser atendida. Pascoal
cocou demasiadamente a cabeça. —
Apareça aqui, amanhã, às duas datarde. Às duas da darte, pontualmen-te, o homem entrara no escritório. O

empre&ário recebeu-o amavelmente. —
Já arranjei o seu emprego. O senhor
vai ser clarinetista da minha banda de
música. — Não pode ser, sr. Pascoal.

Porque não pode ser? — Porque eu
não toco clarinete. — Mas vai tocar.

Mas eu não toco instrumento ne-
nhum. — Mas vai tocar clarinete. —
Mas eu não sei música, sr. Pascoal. —
Mas vai saber. — Como? — Apren-
dendo. Um homem é um homem. O
homem só não faz o que não quer. A
questão é ter capricho. O senhor é o
clarinetista da minha banda. Começa
a ganhar de hoje. Arranje-se como
puder. O pobre homem saiu desolado.
Na rua considerou: o homem só não
faz o que não quer. E arranjou um cia-
rinete emprestado. E arranjou um
professor de música. E tornou-se, de
fato, o clarinetista da banda de mú-
sica do Pessoal, aquela singularis-
sima banda de música que, durante
muitos anos, azucrinou os ouvidos de
cmem passava nas vizinhanças da"Maison Moderne".

Que tens, minha filha? Teu marido
te engana?

Não, mamãe, mas êle me surpreen-
deu em flagrante delito.Ah ! O ordinário !
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suas relações. E' o que se deduz da
sugestão apresentada pelo Sr. Fon-
seca Hermes por ocasião do ban-
quete oferecido em Buenos Aires,
ao encerrar-se a exposição fiiatélica
de 1939. Sugeriu êle que não se
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deve utilizar os selos para comemo-
rações de batalhas ou outros acon-
tecimentos que possam afetar a
suscetibilidade ou os brios de outros
países. Realmente, afirmamos nós.
Os selos que são, em geral, mensa-

geiros da alegria, do afeto entre as
criaturas humanas, poderão ser
também símbolos da cordialidade
entre os povos, levando-lhes em suas
gravuras a imagem dos nossos me-
lhores sentimentos.
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Aspecto exterior da Estação Central da E. F. Sorocabana, em S. Paulo.

A ELETRIFICAÇÃO
DA E. F. SOROCABANA

Vista* interior do magestoso edificio.
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DESDE 
muitos anos o renome da

Estrada de Ferro Sorocabana se
projetou para além do seu âmbito

regional, conquistando-lhe muito justa
admiração. Pela extensão e importância
de sua rede, pela capacidade e pelo tiro-
cimo de seus administradores, deixou de
interessar unicamente a orbita restrita
ao próprio habitat, &y vasto e variado
interlünd, para pertencer destacada-
mente ao serviço racional e internada-
nal, em surtos cada vez maiores, dizen-
do muito de perto à troca de riquezas
de todo o sul do país e Brasil central.
Nada pode encarecer demais as gran-des vantagens que advirão, para as zo-
nas por ela servidas, para a economia do
Estado e dai Nação, da eletrificação de
suas linhas, cuja continuidade, levada
a efeito em todo .©-^percurso, até as bar-ranças do rio Paraná, como se projeta,constituirá sem duvida uma das mais
grandiosas obras em matéria de cons-trução ferroviária do país.As linhas da Sorocabana vão de SãjoPaulo às margens do Rio Paraná. Es-tandí ligada à São Paulo Railwafy,a Companhia Paulista, à CompanhiaMogiana, à Estrada de Ferro Noroeste,
à Rede de Viaçã^ Paraná-Santa Catari-na, à São Paulo-Paraná, verifica-se que,sobre ser via férrea eminentemente es-trategica, é uma das mais importantes
do Brasil, porque põe em comunicação',
entre si, os Estados de Mato Güosso, pa-raná, Santa Catarina, Rio Grande do
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Viste exterior de uma das composições automotoras elétricas para o serviço de subúrbios.
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Sul e São Paulo. E' atravésde suas linhas que defluem
as grandes correntes deriqueza entre todo esse "hin-
terland" e o Oceano Atlantiooi.E agora, com a eletrificação daSon^cabana, mais se acentuasua importância, mais valorisa-dos se tornam os seus serviços,
que se ampliam grandemente,num alto Índice de progres-so.
Além. da eonbmia considera-vel, poupando as nossas ma-tas da desvastaçãí dos últimosanols, há que considerar igual-mente a notável economia domaterial rodante ,da preserva-Ção das desgastes dos trilhos,da maior durabilidade dos dor-mentes, não se falando na cio-modidade e no conforto) quevira representar a eletrificação,extinguindo as fagulhas, quetantis e prejudiciais danos eincêndios provocam constante-



mente. Há ainida a notar a
ampliação, por outro lado, das
possibilidades de maior rapidez,
do aproveitamento do tempo e,
incontestavelmente, do) aumen-
to extraordinário da capacida-
de da tração de carga e passa-
geiross, que a eletrificaçãoi da
E. de F. Sorocabana vai pro-
porcionar.

A eletrificação da E. F. Soro-
cabana, embora prejudicada
pela guerra, cofntiriüa p_i:gre-dindo satisfatoriamente, com o
empnegD» de material nacional.
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Linhas eletrificadas entre São Paulo e Sorocaba.

*S* ^ escalos ° *»-

V)•¦I
1

^^^
^

Z7ma das uinie locomotivas elétricas
em serviço nas linhas eletrificadas da
E. F. Sorocabana.

O trecho de São Paulo a Santo Antônio,
com 140 quilômetros de extensão em li-
nha dupla, canta três sub-estações, em
Osasco, Pantojo e Ipanema, e duas ca-
binas, em S. João e Brigadeiro! Tobias,
para conversão e fornecimento de enier-
gia elétrica. Recentemente, o plano1 ini-
ciai foi ampliado incluindo a eletrifica-
ção do trecho Santoi Anitonio-Laran-
jal — mais 46 quilômetros — © até Bo-
tucatú, numa extensão de mais de 155
quilômetros. No trechtf de São Paulo
a Santo Antônio já está em funciona-
m»ento a linha eletrificada, comi resulta-
dos que estão ultrapassando as expecta-tivas mais otimistas.
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Coronel Luiz Silvestre Gomes Coelho, Governador do

Território do Acre.

Çy 
ONHEÇO o Território do Acre, porque lá andei pe-
rambulando e medindo rios, igarapés e varadouros,

quando, por ordem do meu querido chefe e ilustre amigo,
General Cândido Rondon, inspecionei as nossas frontei-
ras com o Peru e a Bolívia/Nessa ocasião, governava com

O QUE VAI PELO

A C RE
LIMA FIGUEIREDO

muito descortínio e sabedoria, o Dr. Hugo Carneiro, joven
ardoroso, que, com todas as forças do seu civismo e com
toda sua inteligência, impulsionava aquele recanto con-
quistado pela ação dinâmica do Barão do Rio Branco
apoiado na bravura indômita dos nordestinos chefiados
pelo impávido gaúcho Plácido de Castro.
Hoje a náu da administração daquela terra feraz que,
em poucos anos pagou com folga a quantia dispendida
pelo Brasil por força do Tratado de Petrópolis, produ-
zindo abundantemente a goma elástica, o coronel de en-
genharia Luiz Silvestre Gomes Coelho. Ao ser nomeado
governador, seu passado era penhor do que poderia rea-
lizar naquela linda e brasileiríssima gleba. Bacharel em
Matemáticas e Ciências Físicas tinha, pelo estudo :,e pela
experiência, credenciais para levar o Acre avante, fa-
zendo-o progredir como merece. Por duas vezes mostrara
seu tino administrativo e sua capacidade técnica, che-
liando a comissão construtora da estrada de ferro Rio
Negro-Bento Gonçalves e a rodovia Lorena-Itajubá. Mos-
trou seu valor militar à frente duma companhia do glo-
rioso e histórico 1.° Batalhão de Engenhia, com ela lu-
tando em São Paulo e Mato Grosso, como forca inte-
grante da Coluna comandada pelo ínclito General Malan
d'Angrogne. Mercê dos seus conhecimentos profissionais,
a Missão Militar Francesa, por ocasião da renovação
cultural do nosso Exército, foi nele encontrar um dos
seus mais prestimosos auxiliares.
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Aspecto parcial da Praça "Getúlio Vargas», vendo-se aolado um detalhe do Bar Municipal, recentemente
inaugurado.
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Dirigindo os destinos do Território
do Acre, o coronel Silvestre Coelho
mostrou-se o homem capaz, o reali-
zador corajoso e o patriota convicto
da grandeza do Brasil, pelo trabalho
profícuo das suas elites e pelo de-
sejo de todos os seus filhos de fazê-
Io subir, cada vez mais, no conceito
internacional.
Seu primeiro cuidado foi, de todos
os modos, cuidar da saúde do povo
que lhe fora confiado, para isso deu
seu integral apoio ao Departamento
de Saúde do Território, de modo
que minorados fossem os sofrimen-
tos da gente acreana. Procurou téc-
nicos especializados e, após curto
período de governo, já podia contar
com os serviços profissionais de mé-
dicos: 1 pediatra, 1 com o curso de
Saúde Pública (Manguinhos), 1 ti-
siólogo, 1 radiologista, 1 leprólogo,
1 sifilógrafo, 1 especialista em Edu-
cação Física e 1 dedicado às doen-
cas tropicais. Com esse "team" pu-
jante, o governador meteu mãos à
obra. Atendeu em primeiro lugar às
crianças, fazendo funcionar postos
de pediatria e higiene infantil, ten-
do fichadas, no de Rio Branco, mais
de 1.800, que proporcionam um mo-
vimento diário bem elevado, levan-
do-se em conta que a capital do
Território tem cerca de dez mil ha-
bitantes.
Além de assistência médica, o go-
vêrno também fornece medicamen-
tos em abundância para o que con-
ta com a colaboração eficaz e des-
velada da Legião Brasileira de As-
sistência, a cuja frente se acha Dona
Isolete Cavalcanti Coelho, dama de
aprimorada educação, de formação
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Grupo escolar em construção

Vista parcial do Parque Infantil "Cel. Lima Figueiredo

religiosa e dotada de bem elevado
espírito filantrópico. De tal modo é
o seu carinho pelos sofredores, que,
ultimamente, mesmo doente, reco-
Ihida ao leito, atendia sempre sor-
ridente, aos que a procuravam para
minorar suas dores.
Ao mesmo tempo que cuida do me-
lhor estado de higidez do acreano,
toma o governo todas as providên-
cias para elevar o seu grau de cul-
tura, através da educação sob todos
os aspectos, empreendendo a realiza-
ção de um programa político-educa-
cional bem delineado. A alfabetiza-
ção do povo está sendo atacada,
valendo-se de todos os meios. O en-
sino primário está sendo orientado
por técnicos competentes e já se
pode, com prazer, verificar a curva
da sua evolução promissora, para o
que foi aumentado o número de
professores e construídas novas es-
colas. Nesse importante setor, a Le-
gião Brasileira de Assistência tam-
bém coiabora de modo efetivo e de-
cisivo.
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Grupo escolar em construção
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Posto de Puericultura que sob cs auspícios da Campanha
da Rendenção da Criança está sendo construído em

Rio Branco.

Outro grupo escolar em construção

Hospital para psicopatas, em construção em
Rio Branco.
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Rebanho bovino da Fazenda "Sobral"
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Rebanho ovino da Fazenda "Sobral", do Departamento
da Produção.

, -^__Bg5KL *Mfc. »-^__. •

\ frm^mt\^rmmW^U 
'" 

BnfW-ll BBl^___P*F^*tf'* V ¦,-^*at ... ** Àm\ k&J «e* ^^*^jí mm\ \

'S-' i: 4'f ___H __Wn •f^^DBNH iH__fl*5^^^^^"''T^^^i___n_L_^^^^^ . ¦", "-vi^^B

¦j":"'¦-V\—1_j^^hHÉéBB5^^^^bíS(I .^^^^, *•-:,ituiftimi^..'¦ ''.¦.¦¦^l ^ ¦'¦ iíLn&jfl ¦'¦¦'

jB ____B_____B____tt___________(i^ 
*^F5_W**^fc*^»^^^»w^^ _SkIH

BA, nBBrlHIMn ' IBifiHHMlf iBhr^WfflHPS^3Br$Éãi-. km ' '"iSflwJH HRÍ^Sa !

___P_Lj^^ È *^ta-________h^j^^4____/^^_p3V*^____r^_B ^y^j^^f^im ____c^8
^^^n^^m^^9m^,--:>¦• ^^_______E5*rriPt____| i _____JBB" 1
_lP^I__i^B ¦ .K^^^^J*i-.,< ¦.~'»',f-j*f ^^HJ-7-'' 47-'HRS"^Hi ü

'- B______fl__/'<1&":'ii^H1":4"' ^4.4'-7'- fls^Pi .!

Quimocultura da granja "Gel. Silvestre Gomes Coelho"

Sede da Granja Experimental "Governador Luiz Sil-
vestre Gomes Coelho".
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Dentro do curículo adotado, foram criados um jardim de
infância, uma colônia de férias e o Ginásio Feminino
Coração de Maria. E' pensamento do governo fundar,
em cada município, escolas normais rurais, com o fito
de elevar o nível cultural dos professores primários, re-
crutados com muita dificuldade naquelas longínquas pa-
ragens. Atualmente já funcionam estabelecimentos desse
tipo em Rio Branco e Xapuri.
Merecem citadas com destaque outras obras meritórias,
que servirão para perpetuar, no coração do povo acreano,
o governo Silvestre Coelho. Refiro-me à reorganização do
Ginásio Acreano, de ensino secundário, à fundação da
Escola Técnica Acreana de Comércio e do Teatro Escola.
Foi feita verdadeira mágica para dotar esses estabeleci-
mentos de ensino com professores competentes, respeitada
a atual legislação do ensino que não permite acumula-
ções no magistério. Mesmo assim, tudo funciona a con-
tento.

-----Há.-espalhados por todo o Território 128 grupos escolares
servidos por 187 professores e abrigando quase 6.000
crianças. Atestando, ainda, o grau de progresso cultural,
foi adquirido moderno material para o funcionamento da
imprensa oficial e já se acha irradiando, satisfatória-
mente, uma estação rádio-emissora. Por tudo isso, fácil

..,..; é concluir que o setor cultural foi integralmente assistido
pelo governo, que pôs em prática todos os processos mo-
dernos ao alcance daqueles que sabem zelar pelo bem-
estar e pelo desenvolvimento do povo.
Quando viajei pelo Acre, varei de Sena Madureira para?.* Rio Branco através um tortuoso varadouro, dispendendo
doze dias para vingar a distância de 208 km, o qual na
carta do Acre figurava com o título pomposo: "Estrada
de Automóvel Engenheiro Lobão". Por essa intrincada

. picada, de vez em vez, atravessava uma boiada destinada
à alimentação dos habitantes do Iaco e Alto Purús. Esse
gado vinha da Bolívia, fazendo penosa viagem, cujo início,
em terras brasileiras, era a nossa fronteira no Abunã.'
O coronel Silvestre, pensando em proporcionar melhor
alimentação ao seu povo, incrementou a pecuária, ao
mesmo passo que iniciou a abertura de estradas, com
aceitáveis características técnicas: uma para o Abunã e'
outra para Sena Madureira, entroncando-se as duas em
Rio Branco.
O gado continuará a chegar ao Acre, não só para ser
abatido, mas sim para fomentar a pecuária nos belíssi-

Vista dos parques agrícolas da granja "CeL Luiz Silvestre
Gomes Coelho".

'i ::

42 Ilustração Brasileira

I - ,:: • Ti-'- .!'. fJ \:U;y'j

~—'-¦-"~:--^.7*^--i^~:'--Jüi2W_^_. t 1' ™ w™H™WMBWHi^3S_j2>jy
"¦¦¦¦-'¦¦¦¦- ¦ ¦ ¦¦-.'... _: ¦. - . 53Ki



mos campos de Esperança, dos Palmares e de outros exis-
tentes nas,adjacências da capital. Além do gado vacum,
foi intensificada a criação de porcos, carneiros, galinhase patos. Surgiram granjas experimentais, parques avíco-

4as, pocilgas'mòdelares,... Concomitantemente, foi inten-
sificada a agricultura, porque melhor fosse a alimenta-
ção do povo. Com essa finalidade organizou hortas e dis-
tribuiu, à farta, sementes, afim de que a terra acreana
bastasse a si própria, limitando ao máximo as impor-
tações.
Em que pesem essas formidáveis realizações, o coronel Sil-
vestre não se esqueceu de que na seringa estava a principal
fonte de renda do Território. Entrou de corpo e alma na
chamada "campanha da borracha" e conseguiu para o
Acre a melhor porcentagem de produção.
Na parte atinente às obras públicas muita coisa nova foi
feita. Ergueram-se hospitais e escolas em todo o Territó-
rio. Em Rio Branco, foi inaugurado com sucesso um mo-
derno "play-ground", 

para a alegria da petizada, e o"Bar Municipal", onde se reúne o povo nas tardes agra-
dáveis, para conversar, ouvir música, enfim para sociali-
zar-se, afim de que maior seja o sentimento de coopera-
ção. Entre as grandes obras realizadas na capital consta
a construção duma ponte com 119 metros de vão e 6
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Ponte "19 de Abril", totalmente construida pela atual
administração do Território.

Estrada Rio Branco — Sena Madureira, construida sob a
direção do Departamento de Produção.
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Trecho da estrada do Abunã

metros de via, substituindo um aoutra, cujas condições
de tráfego já não apresentavam garantias.
Muito ainda tínhamos a dizer a respeito do que vai pelo
Acre, sob a direção fecunda do seu governador, Cel. Luiz
Silvestre Gomes Coelho. Mas uma cousa deve ser afirma-
da, como uma das suas grUndes realizações, como prova
real de sua habilidade — a família acreana está unida e
pronta a coadjuvá-lo em tudo que êle imagine em levar
avante, para felicidade daquele povo heróico que tem por
patrono Rio Branco e Plácido de Castro.
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UNIVERSIDADE FRANCISCO MATARAZZO
DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS, COMERCIAIS E ADMINISTRATIVAS

A FAMÍLIA MATARAZZO, NESTES DOIS ÚLTIMOS ANOS, DESTINOU

A OBRAS DE CARÁTER SOCIAL, CERCA DE CRS» 40.000.000,0»

ACABA 
o Conde Francisco Matarazzo

Júnior, eminente brasileiro e grande
industrial, que hoje dirige o maior

parque industrial da América do Sul, de fazer
a mais vultosa, a mais significativa, a mais
notável doação realizada para o bem pú-
blico das que registram os nossos anais e os
de perto e d*, longe do nosso país. Doou um
prédio, a ser construído em São Paulo, no
valor de vinte milhões de cruzeiros, confor-
me escritura lavrada no Rio de Janeiro, em
fins de Maio do corrente ano, à Fundação
"Getulio Vargas", recentemente organizada
com os objetivos de estudar e resolver os
problemas da organização racional do Tra-
balho, para aquela Fundação nele manter
uma universidade de ensino de caráter cien-
tífico de Ciências Econômicas, Comerciais e
Administrativas, a que aquela deu o nome
de Francisco Matarazzo, em homenagem ao
saudoso "leadet" da indústria nacional, que
foi o pai do doador.
De há muito que o Conde Francisco Mata-
razzo Júnior cogitava de dotar o pais de
uma instituição de ensino, com caráter cien-
tífico, de Ciências Econômicas Comerciais e
Administrativas, na realização de uma idéia,
que partira do seu pai, o Conde Francisco
Matarazzo, cujo espírito dedicado à emanei-

i J^^^^^^^^^^^HHBtcP^' íí i LmW ^H '<wWm\ 1

Conde Francisco Matarazzo Júnior, a cujo espírito realisador se
deve a iniciativa da grandiosa obra educacional.
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pação industrial do Brasil, em vários ramos,
ao mesmo tempo aue cuidava dos pobres, —
levantando casas de saúde, quais as "Fran-

cisco Matarazzo" e "Ermelino Matarazzo",
anexas ao Hospital Nossa Senhora Aparecida,
em São Paulo, cujos rendimentos se destinam
a esse Hospital, "para que o preço da saúde
dos ricos reverta em favor da saúde dos po-
bres", _ sentira êle, como hoje todos sentem,
a necessidade imperiosa, cada vez mais pre-
mente, de elementos especificadamente pre-
parados para a administração pública e pri-
vada — diretores e funcionários administra-
tivos' de entidades superiores, diretores e
funcionários administrativos de empresas
particulares, chefes de secção das empresas
de todo o gênero, mestres e estudiosos das
disciplinas econômicas e administrativas azi-
endaes livres profissionais nessas ciências,
aspirantes ás carreiras diplomáticas e con-
sulares com especialidade econômica, estatis-
ticos, atuários, revisores e outros especialis-
tas em particulares naquelas atividades eco-
nômicas e administrativas.
Continuou o Conde Francisco Matarazzo Ju-
nior a se preocupar com a solução desse pro-
blema, até que, surgindo agora, a Fundação
"Getulio Vargas", com finalidades muito pro-
ximas às expostas, embora mais amplas, ele,

doador, à mesma
aderiu, realizando-
se a sua participa-
ção nesse notável
empreendim e n t o,
acolhido com entu-
sasmo nos meios
culturais do país, por
uma doação de bens
e por uma contribui-
ção em dinheiro, —
a doação, com en-
cargo, do edifício, a
ser construído pelo
doador, à sua custa
e sob sua adminis-
tração, no valor
aproximado de vin-
te milhões de cru-
zeiros, inclusive ins-
talações, decorações,
biblioteca e obras de
ajardinamento, em
São Paulo, afim de
nele a donaíara
manter aquele
estabeleci-
mento de ensino su-
perior; — a contri-
buição anual, em di-
nheiro, da mvportân-
cia de quinhentos
mil cruzeiros, duran-
te os cinco primeiros
anos de funciona-
d a Universidade,
afim de que a Fun-
dação, que dará en-
sino de excelente
qualidade, disponha
de meios necessários
para engajar gran-
des professores eu-
ropeus, norte-ameri-
canos e brasileiros,
que para aquele cen-
tro de estudos tra-
gam toda a contri-
buição da ciência

moderna na formação daqueles elementos
humanos, de que o país necessita.
O edifício constará de três partes: o pórtico
duplo ligado à entrada, o edifício própria-
mente dito (composto de um pavimento pela
metade no sub-solo, um andar acima do m-
vel térreo c dois andares superiores e de um
parcial andar ático) e o Salão Nobre perfei-
tamente ligado ao edifício, mas formado por
quase um sub-solo e por um único pavimento
acima do nível, de grande altura.
A estética obedece às proporções do conjunto
e às relações entre a parte construída e a
não edifiçada, sendo a fachada muito sim-
pies, previsto que sejam revestidas de pedra
talhada.
O acesso do edifício é feito pela entrada prm-
cipal e por outras duas laterais, dispostas
correspondentemente às arcadas que formam
a ala à praça fronteira ao Palácio. As três
entradas dão para amplíssimo vestibulo, para
o qual convergem as entradas das salas de
representação, isto é: Biblioteca, Sala da Di-
reç-áo, os Salões de Recepção e o Salão de
Honra.
O Salão de Honra ecupa o principal lugar de-
fronte ao vestibulo, podendo comportar 400
pessoas na platéia e outras 200 em dois am-
pios balcões laterais. D.spõe também de
pias galerias de acesso, com guarda-roupas
e toiletes. As saidas de emergência permitem
rápido escoamento das pessoas.
A Biblioteca, localizada à esquerda do vesti-
bulo, é constituída pela grande galeria de
acesso, com seguimento da sala de entregas
(com transportadores e pequenas escadas em
comunicações com as do depósito inferior),
as salas de leitura, guarda-roupa e toiletes.
A direita do vestibulo se encontram as salas
destinadas à Direção, que ocupa uma área
igual àquela da Biblioteca. Também no ves-
tibulo existe acesso para mais dois salões de
representação e a portaria.
Duas grandes escadas saem do vestibulo e
levam aos andares superiores. Duas escadas
de menor importância, em contacto direto
com as entradas laterais, levam ambas a um
espaço livre e servem ao depósito da Biblio-
teca e ao arquivo do Instituto.
Além do andar sobre o nível do solo, o edifí-
cio consta de outros dois andares e de um
andar ático. No primeiro andar, estão situa-
das quatro salas de aula, com os locais ane-
xos; na parte central, do lado da fachada,
estão cs locais para o Diretor e para os Pro-
fessores. Na parte posterior, separados dos
ambiente de estudo pelo vestibulo, estão co-
locados os escritórios necessários ao almoxa-
rifado, secretaria, copiadores, etc.
Cada andar dispõe de espaçosos corredores
para estudantes e para escritórios e é servi-
do de grupos de toiletes.
No segunda andar, ficarão os locais para três
Institutos com as respectivas aulas e com
salas para uso dos professores e assistentes.
No mesmo andar, encontra-se ainda uma
quarta sala disponível.
No andar ático, estão dispostos locais para
ginástica e divertimento. Amplas varandas
adjacentes a estas salas tornam mais agra-
dável o conjunto.
Ficou entendido que as plantas poderão ser
modificadas, por mutuo acordo, para corres-
ponder às condições da topografia do terreno
escolhido, ou aos fins objetivados.
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Reynoso

DEPOIS 
que a pintura passou pelo cadi-nho das Academias, trazidas pelasmãos de artistas eleitos pela naturezapara legarem ao mundo ou melhor à huma-nidade a compreensão formal e plástica domundo objetivo e subjetivo do homem apintura, foi arrastada pelas mãos de pinto-res medíocres à maioria de criaturas que alevam ao domínio da frivolidade...Por isso, talvez, ao recebermos o convite deuma exposição, já nos assalta uma dúvidae perguntamos: valerá a pena? Que será1?Duvidamos...

Daí, talvez a alegria que nos assaltou ao ver-mos a exposição de Reynoso.A pintura deste artista é, antes de mais na-da, um promontório no ambiente artísticomoderno, é um promontório, repito porquenos eleva, primeiramente a alma e em se-guida nos arrebata tecnicamente.
Ela nos fala à alma porque é produto de umasensibilidade aguda de artista, mormente le-
yando em conta a demonstração de seus úl-timos trabalhos, apresentados recentementeno Palace Hotel, onde o tema "Amazônico"
foi abordado com extrema solidez de com-

prol das classes trabalhadoras, das quais êlese orgulha de ser o "Operário número 1".Por todos esses motivos, permanentes naconciencia nacional, foi que o Dr. Luiz Si-mões Lopes, Presidente da Fundação "Getu-
lio Vargas", ao aceitar o elevado gesto pa-triótico do doador Conde Francisco Mata-razzo Júnior, secundando o ideal da Funda-
çao "Getulio Vargas", comunicou, em nomedesta, que, como justo preito à memória dogrande pioneiro falecido, e de acordo com oseu Conselho Diretor, dava o nome de Fran-cisco Matarazzo ao seu primeiro Instituto,constituído pelos cursos superiores de Ciên-cias Econômicas, Comerciais e Administrati-vas, que a Fundação manterá, em São Paulo,completando-se a homenagem com um mo-numento, que, no pórtico, perpetue a me-mória daquele nome.

^^5^ífec^^^
preensao de conjunto, coisa esta só conse-guida por aqueles que são verdadeiramentedotados de harmonia interior ! Mais admi-ravel, ainda, se soubéssemos que Reynoso éfilho da cidade peruana de Arequipa, deitadasobre imenso vale a dois mil metros de ai-titude, vale este tão diferente na flora e natopografia da vastíssima e misteriosa regiãoamazônica, que foi tão bem sentida peloartista.
E o pintor que, transplantado de clima e re-região diferentes, pode tão bem filtrar atra-ves de seu temperamento aquilo que o cercae, mais que tudo, transmitir ao espectador ocenário escolhido para a execução do traba-lho, é na verdade um artista que nos merececonfiança.
Desde as "manchas" ou estudos aos quadrosmais acabados encontramos um sinal que lhee peculiar: a homogeneidade de 'fatura".
Homogeneidade que nos faz acreditar ter oartista achado, filtrado o panorama atravésde sua visão privilegiada, se levarmos emconta que as suas pinturas representam maisum estado emocional de compreensão que narealidade, a tendência acadêmica de pintarfotografando aquilo que nos impressiona.Alem de tudo, a paisagem, já por si, éum gênero difícil,
poucos lograram
atingir nela a per-
feição. Pois não re-
quer apenas conhe-
cer as leis de pers-
pectiva os planos do
desenho e o manejo
técnico das tintas; é
mais que tudo, uma
tendência particular.
Principalmente co-
mo no caso de Rey-
noso, onde o artista
apresenta ao públi-
co a paisagem no
seu aspecto de vi-
bração de colorido,
cada côr fundida a
sua semelhante, nu-
ance buscando nu-
ance, os claros e os
escuros esbatidos
entre si, como se a
pintura quizesse nos
arrebatar, não só
pelo colorido mate-
rial, mas também pe-Ia irradiação de um

conjunto na harmonia do todo, fundido en-tre si, que nos entrasse pela retina, transfor-
mando-se na alma, através de nosso senti-mento, numa verdadeira sinfonia policroma.
Na verdade, dificilmente uma pintura pren-de-se tão fortemente ao ângulo musical da
natureza. Pelos seus detalhes, parece-nosuma descrição orquestral de notas variadas,
mas harmônicas ligadas entre si por um únicofato técnico emocional. Cada minúcia, cada
detalhe típico, ou local, parece-nos um acordearrebatado, mas fundido ainda na atmosfera
uniforme das cores esbatidas, nas sombrasdelineadas pelos claros que aparecem inten-
sos e luminosos como notas que nos prendemà melodia da paisagem.
Ao vermos as te|as de Reynoso sentimos aoouvido o sussurar de uma doce música des-
critiva, tais como aquelas valsas de Strauss
que nos pintam na imaginação o "Danúbio
Azul" e os "Cantos dos Bosques de Viena"...Reynoso é o músico da côr.
Se Strauss tivesse sido pintor, pintaria comoReynoso.
Se Reynoso fosse músico, escreveria músicascomo Strauss.

^ H5s«fTJ^B ^W^^^fflMHIIftcfofrt''^Tri^BmBítÉlB^^É^ ¦»!>¦*''¦''"'' - iH^SS"* 
"'•**'..'"'''MHflmSjf-gil ~*-%*S™*- -^^1 mis '* fl

HByWHP^**fjTjt-XhM bj^^wBmH 56>Ê*ta - <¦¦¦ ''"^^flHE^^flflBHBK^^y^^* s §HÉs

CtAfiTA DO 2» AliOAI

tSCAlA t:lOO

46 Ilustração Brasileira

.:.--" \y. ¦.. 7";';7"-''7' :-"'.v '

* ' ' , 
"' ¦ • ' ' _ ' I j'  

'(_ ! . .. - ¦;¦ »' .-7 -

" 
S-y. ¦ \ £»m«£'o ; =ri-'.: Eililt S Ti"áz J3 -? nau ;1 i ar-¦^UUiiii 7i .....l-^^:..:7|_;.... I.- fy{ ] JTo ©TO; ]fr~J ^~i i i i 5 8

¦• ™"i¦.¦¦ 
... T:í""t t"**' ' —I ~i~.r ! *~~ 'àot

4^ L"" V 1 ! IJ" ' ¦"" ¦¦ ¦ ¦ ¦¦ I¦ I 1 ~fc- "p,, 
| J[ »,*>, i ¦ , ;¦ -p | ---

. - 
'/7*..''"~~ r-r"'_~'" ¦;. 

;"'.'":"¦'".:'' ..-,.-.— 
-....._..,....— _.„,.ÇUo i.,...).. „.'.. _.. :".' ?'

1 ' ' ' '



, di Álvaro **%*£ 8S*EnlaCtf»to ^eha °tt mm —
-_s___S_ff-- c'.'1 '3_sH_

1 A-_B_£ ¦A*-;__B_____Fr"__F;'1'" ** ¦*""* ii

, . i'¦¦ 10^-'\X __B)P_l___F_Íur * 
"v,£* 

«d** *: V^*«ç!&£fiSlB__2kL_ "***¦ l
V**'"'^ 

' -3a_"e"eM"M"_«i_i&_»_r _M_P -*
_flH v_BR^tÍ_s_-_3-_i ¦'¦ _! ?^agffiSB*8a*|^^agtHl^^flpr^^ S&&

j^Apv: __B^ * mBSb HilP^

]c9Byi§£ ^áXÊààÈÍÊi''' ___r ^ _e-_^ &Êf^\

Pflifi-B - - "°V HK*_tf____-_fl iB^nH ;~ \

• 

.

_»majM«««-.|i»i--M"W!.'»nu!!,wl..W".. ¦¦ w v m> • w* v—=-. t-t-, -— ,-¦ —, ,._.

¦ :- >^---•-•- J0H_B. __B Kl Bj- |-; *g fl ^_1' fl V ''"

• 'J_B vm fl 'IBÊ

|l^"fl"Mt^__*_BB__flBB__j__BBB_B_____fl_^ /* ::¦¦ i.^9"flK?isi^M"^"fl _^_?£*™_flK__HÍ'H__E_^_^v' _i_^_PÜ_" ;*3_t _b _1fi_i<i' V^^^^ -¦ ¦

üjQfl [¦¦&M&^-^'i^^j^iimii_^i'Vi"^I ___P^3*^ I

£li"BB "¦^_r^Ü_P^**^T_ _fl |t ""^_£_4§_lP^___Í__v WÊÈmwtlm^A m-' _kjj__""t£ •Jle__ife__- —-*"B im,i _lf _n_L fl _¦_".. '„_P_£5_9F _9—__l &!_£__¦
^irM^^Tff™" pp^-w*1 JB1C!IS_ÍL_iIZjl _9Üí P_?-

ftif§r j__M_d_fl _BBf- 
'**¦' *íA*' *(jB|OBTMfl 

B_BÍÍf^__K_,:71 B BM^^^ " j^H __¦!___ y jB^HÇ"SÍ"ijgyA '^^Ê^Êtitii. 
j^j____!___fl___r^' '__¦___¦ fljfl _F _fl

í_k_i_i_á___ÉÉ:.# ífvS Ü.iÜ
nMWM_S__fl l"''Ç^E__Pvfc__S_IÉ_i mPJ&^mkm Bf 9 B"*fl

BJe_allÉilll__Íil"_|_P"^_^ HSÍe_M^ ^m| 1

Senhorinha Margarida Mércio, no dia do seu enlace com o
Sr. Luciano Figueira.

Senhorinhas da nossa sociedade, num flagrante colhido du-
rante as ultimas corridas realisadas no .Tockey Club

Brasileiro.
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Para os fins de semana íóra da cidade,"picnics" e viagens, destinam-se estas
roupas esportivas.

Curto " manteux" branco feito com seda
impermeável, monograma bordado na
aba do bolso direito.

Conjunto de fina lõ lisa e escocês, casa-
quinho curto, sem gola, "manteaux" três
quartos de comprimento.

Slacks" de tropical ou casemira "mai-
ron", blusa amarela e "marron", em
quadriculado.

Casaco de flanela branca, blusa listrada,
pique" na frente e na gola.- Saia de

üanela com bolsos pospontados.
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penumbra doirada da "boite" do Posto Seis, no mo-

mento em que a alegria e o sonho enfeitam de ternura

e encanto as reuniões amigas, seu vulto menineiro surge

magnífico de beleza e graça no palco iluminado como um dia

de sol. Seus gestos harmoniosos, suas atitudes cândidas e sim-

pies, recortam no espcçp, com a leveza de uma pluma, poemas

plásticos de indiscritível e insuspeitada formosura como se

uma fada generosa houvesse pousado suas mãos invisíveis

afeiçoando-lhe a postura grácil e juvenil. Depois vêm as can»

ções. De sua garganta privilegiada que parece esconder ni-

nhos de rouxinóis, as notas nascem expontâneas e claras, sus-

surrantes e límpidas como as ágvas de uma fonte rumore-

jante da encosta da montanha. GloriaWarren canta e tudo se

modifica. Tudo ganha novo sentido e nos sentimos insensível-

mente levados no turbilhão sonoro para veredas desconheci-

das, refertas de mágicas sugestões. Antes, já o público as-

sistira o deslumbrante desfile das "Grandes Amorosas da His-

tória'". E, ccmo um élo de ouro ligando o bracelete de emo»

ções do "show" do "Atlântico", o "intermezzo" lírico das

melodias da "star" norte-ameri^ma preludiando a apresentação
"Milagre das Lanternas" e de "Fantasia Chinesa". Com-

preendendo o esforço da direção artística daquele "night-club" e

seu desejo de agradá-lo, o público não vem regateando aplau-

sos entusiásticos e sinceros. As fotos ao lado mostram o que
tem sido as últimas noites vividas no "music-hall" do Posto

Seis.
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O MICO
EXPORTAÇÃO ASCENSIONAL DO BRA-
SIL DE 1940 A 1944. — Estamos atravessando o
momento culminante da nossa expansão industrial e
deveremos tudo fazer, para conservar as nossas in-
dustrias, adaptando-as ao período de paz e as novas
necessidades coletivas. De 1940 a 1944, o Brasil
exportou mais do que em qualquer outra época. O
Brasil teve uma oportunidade excepcional, durante
o conflito europeu para a exportação lucrativa e
em escala ascencional de artigos manufaturados. É
verdade que antes da guerra esses produtos fi-
guravjam em caráter permanente em nosso es-
cambo de mercadorias com os países estrangeiros.
Contribuiam eles, é exato que em pequenas pro-
porções, para a vigorização da economia exporta-
dora da nação. Irrompida a guerra, e afastados
principalmente dos centros consumidores sul-ame-
riçanos, os principais paises vendedores de ar-
tigos manufaturados á clientela mundial, tais como
a Inglaterra, o Japão, os povos da Europa oci-
dental, e até mesmo os Estados Unidos, conver-
temo-nos inesperadamente em fornecedores quase
que obrigatórios de um sem numero de produtos
industriais, sobretudo para as nações consumidoras
da America do Sul. Que soubemos tirar partido
desse estado de coisas, não resta a menor duvida. O
Brasil registrou, de 1940 a 1944, um progresso
sem precedentes ¦ em sua historia econômica no
que quiz respeito ás sUas remessas de manufaturas
para o exterior. É o que se deduz do quadro se-
guinte, em que apresentamos o valor dessa cor-
rente exportadora antes e depois da conflagração:

Cruzeiros
1937 25.206.000
1938  .. .. .. 18.040.000
1939 47.554.000
1940  .. .. .. 129.802.000
1941 369.091.000
1942 ..  .. 1.118.614.000
1943  1.717.840.000
1944  .. .. .. 1.597.800.000

Jamais no decurso de nossa vida como nação so-
berana colocamos nos mercados de consumo de
produtos indusrtiais um volume e um valor tão
elevado de artigos, como no trienio 1942-44. As
manufaturas passaram, destarte, a desempenhar um
papel de relevo em nossa moldura exportadora.
Prova-o a relação abaixo, atinente á contribuição
percentual de cada classe de produtos em nossa
balança exportadora nos anos de .1940 e de 1944:

%

1940 1944
Matérias primas  10,40 36,32
Gêneros alimentícios • •  54^20 48,78
Manufaturas  2,61 14,90

A ELETRIFICAÇÃO DO BRASIL — Che-
gou o momento de eletrificarmos todo o Brasil,
não somente as estradas de ¦ ferro, como também
todas as nossas industrias. Si dependermos do car-
vão mineral e do petróleo, ficaremos eternamente
na dependência do combustível estrangeiro. E as
nossas industrias não poderão nunca concorrer com
as fabricas norte-americanas e européas. O fu-
turo do Brasil, está nos seus imensos recursos hi-
dro-eletricos. Os gigantescos mananciais Brasi-
leiros de força hidro-elétrica contrastam visível-
mente com os exíguos suprimentos de carvão e
com as reservas petrolíferas, cujo volume não é
ainda conhecido. Embora ocupando o sexto lugar
entre as nações do mundo com maior potencial hi-
dro-elétrico (19.500.000 H. P. — dos quais apenas
3 por cento são aproveitados, presentemente), o
Brasil coloca-se em 20° lugar, relativamente ao
consumo de força elétrica, para os diversos ser-
viços municipais e fins industriais. Ao transfor-
mar a água em fonte principal de força o Brasil
está seguindo a orientação adotada presentemente
em outros paises (Itália. França e Japão, por

exemplo), onde os suprimentos de carvão ou petró-leo não são suficientes para atender ás necessidades,
mesmo em situações normais. O programa do Bra-
sil de desenvolvimento e utilização da água, com
o propósito de fornecer energia mais barata para
a indústria, é de grande visão e seu alcance é o
maior já anunciado em todas as repúblicas latino-
americanas. Um programa de após-guerra, de de-
senvolvimentos elétrico em 10 zonas do Brasil,
foi esboçado num recente relatório da Comissão
Nacional Brasileira de Desenvolvimento Inter-
Americano à Comissão de Desenvolvimento In-
ter-Americano, em Washington. Na crença de que
o progresso econômico do Brasil está intimamente
ligado à utilização de seus recursos hidro-elétri-
cos, considera-se essencial uma ação de caráter
imediato nesses projetos. Os projetos mais gigan-
tescos são os da construção de séries de represas
no rio São Francisco, o qual' tem uma extensão
de 2.800 quilômetros, aproximadamente. A re-
presa principal seria localizada na Cachoeira de
Paulo Afonso, entre os Estados de Alagoas e Ba-
hia. Anuncia-se que mais de .meio milhão de H. P.
pode ser produzido por este grande rio, o qual
irrigará um vale de 650.000 km quadrados, rico em
recursos minerais e agrícolas. A cerca de 270 km
de- embocadura do rio, acha-se situada Cachoeira
de Paulo Affonso, com uma queda de 80 metros,
aproximadamente. Perto da cidade de Itaparica há
outra queda e em outros lugares, rio acima nas
proximidades de Joazeiro e Pirapora, existem tam-
bém, outras cachoeiras. O governo do Brasil prevê
um desenvolvimento de força nesse rio, similar
ao trabalho executado pela Comissão do Vale
do Tennessee (Tennessee Valley Authorithy —
TVA), nos Estados Unidos. Instalações elétricas
e fazendas experimentais no vale do Tennessee fo-
ram estudadas detalhadamente no curso de inspe-
ções. levadas a efeito por altos funcionários do go-
vêrno brasileiro, recentemente. Um dos projetos
sugeridos tem em vista o possível desenvolvimento
futuro da industria de metais leves, nas imediações
de Poços de Caldas, Minas Gerais. Os rios Pardo
e Anta, situados nas proximidades, têm grande po-
tencial hidro-elétrico. o qual poderia ser utilizado
para o amplo aproveitamento dos depósitos promis-
sores ali existentes de zircônio e bauxita. A am-
pliaçãp da usina de Ribeirão das Lages no Estado
do Rio de Janeiro, para a produção de 40.000
kilowatts adicionais, também está incluída no pro-
grama. Outros projetos incluem o aumento de
50.000 kilowatts na produção da Usina de Cubatão,
em São Paulo, a qual tem uma capacidade de
1.000.000 H. P., dos quais 300.000 já instalados,
e a produção de 20.000 kilowatts, com a cons-
trução de uma nova usina hidro-elétrica em Ava-
nhandava, também no Estacio de São Paulo. Ainda
outro projeto prevê o desenvolvimento do poten-
ciai hidro-elétrico de um ou mais rios no Vale
do Rio Doce, para ser ultilizada na exploração
dos depósitos locais de niquel. A bacia fluvial do
Brasil mais rica em força hidro elétrica é a do Pa-
raná, com um potencial calculado em 9.721.000
H. P., ou sejam 49,80% do total da Nação. As
cinco quedas com maior potencial são: Salto do
Guaira, ou Sete Quedas, na fronteira do Brasil
com o Paraguai, no rio Paraná: 1.500.000 H. P.
Cachoeira do Urubú-Pongá, no local onde o rio
Paraná forma a fronteira entre os Estados de São
Paulo e MatoGrosso — 250.000 H. P. Salto de
Santa Maria ou Catarata do Iguassú, no rio
Iguassú, na fronteira entre o Brasil e a Argentina.
(O rio iguassú é afluente do rio Paraná —• 340.000
H. P.
Cachoeira de Paulo Affonso, no rio São Fran-
cisco, entre os estados de Bahia e Alagoas —
440.000 H. P. Cachoeira do Marimbondo, no Rio
Grande, entre os Estados de São Paulo e Minas
Gerais — 150.000 H. P.

FRUTICULTURA EUROPÉA NA SERRA
DO MAR. — Já é tempo de se traçar um mapa
detalhado do clima agrícola do Brasil, nas suas
menores variedades, afim de desenvolver a cul-

tura de frutas dos climas frios e temperados. Mui-
tas regiões brasileiras, umas devido ao seu afãs-
tamento do litoral, outras em virtude da sua ai-
titude, outras em virtude da sua localização clima-
tica especial, adaptam-se ao cultivo de muitas
frutas importadas. Proveitosa experiência, já em
franco sucesso, vem sendo executada pelo Minis-
terio da Agricultura, que já plantou nos últimos
cinco anos, mais de 65 mil videiras em fazendas
particulares da Serra do Mar, tendo atualmente
enviveiradas, nessas mesmas propriedades, mais de
22 mil. As maiores cooperações estão localizadas
nos municípios de Queluz, em São Paulo e Petró-
polis, no Estado do Rio, executando tais serviços
a Secção de Fruticultura e Plantas Horticolas da
Divisão de Fomento da Produção Vegetal. A cul-
tura da videira, naquela região, vem sendo feita
nas encostas dos morros, em terraços, obedecerão
as curvas de nível. O espaçamento das linhas de
pé a pé é de cerca de três metros, enquanto que as
distancias entre as curvas de nivel variam com a
inclinação da encosta, ou seja em função da topo-
grafia do terreno. São adotados dois sistemas de
plantação: em covas medindo perto de 60 cen-
timetros cúbicos, ou em valas, que é o mais pre-
ferido. As espécies cultivadas são a Niagara
branca e a rosa, bem como a Moscatel branca.
As videiras são plantadas e protegidas com cone
de areia de rio até o despertar dá vegetação; em
seguida, são presas a esjtacas ou tutores, durante
o primeiro ano de vida e nos demais dispostas
em arames distedidos sobre moirões de lei. Pe-
riodicamente, nas entradas e saídas das águas,
realizam-se as capinas, mantendo o terreno apenas
roçado de modo a não descobrir muito o solo,
afim de evitar a erosão. O combate à saúva é
persistente. As videiras recebem pulverizações com
calda bordaleza neutra durante o período vegetativo.
Todas as sepa$ são caiadas com sulfato de ferro
e ácido sulfúrico. No inverno, são feitas as podas.,
variáveis com a idade e o desenvolvimento em
lenho das videiras. Praticado dentro dessas normas
gerais, a viticultura torna-se uma exploração

PÓ DE ARROZ
RAINHA DA HUNGRIA

De Mme. Campos
FINO ADERENTE E INVISÍVEL

Á VENDA EM TODA A PARTE
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econômica, mesmo atualmente com o alto preço

dos materiais empregados. Os viticultores estão

ampliando suas áreas de plantio, em virtude dos

bons resultados obtidos. A Secção de. Fruticul-

tura tem prestado aos fazendeiros cooperados a

devida assistência técnica, em todas as fases das

operações agrícolas, inclusive no tocante à írn-

gação e adubação orgânica. No Município de Pe-

ü-ópolis, a videira iVfoduz, em média, três quilos
de excelente uva de mesa, dando três toneladas e

meia por hectare, vendendo o agricultor cada qu>
Io por dois cruzeiros, no pé. No comércio comun

esse preço sobe para oito e dez cruzeiros, enquanto

aue, nos caminhões, a base é mais razoável — cinco

a seis cruzeris — notando-se que, antes da guerra,

a uva Niagara, erradamente conhecida como Pau-

lista, era vendida a Cr$ 2,50 nos caminhões. A

Serra do Mar oferece grandes possibilidades para

a fruticultura européia. Milhares de hectares podem

ser ali aproveitados, o que permitiria o supri-

mento de uvas de mesa e de outras frutas de clima

temperado às populações de grande parte do Bra-

sil. Esse trabalho já realizado pela Secção de Fru-

ticultura vale como um exemplo para os partícula-
res, quanto ao êxito da viticultura, constituindo,

por outro lado, uma demonstração do máxmo qU2

pode realizar um serviço, com os modestos re-

cursos de que dispõe.

ORIENTAÇÃO INDUSTRIAL — Um técnico
norte-americano acabou de afirmar publicamente,
que si a guerra terminasse bruscamente no Paci-

fico, os Estdos Unidos se veriam ameaçados de

enorme crise de trabalho, peh imediata d;smobi-

lização de centenas de milhares de soldados. E o

que é verdade para a America do Norte, também

é verdade para todos os outros povos, em menor

escala. Para evitarmos a queda do nosso progresso
manufatureiro, impõe-se desde logo medidas do

Governo, para orientar as futuras industrias. Por-

i
II• fi

Sugestões Artísticas
e Conselhos Técnicos
GRATUITAMENTE

Para Instalações e Decorações

de Apartamentos e Lojas

que é lógico, que mui-
tos artigos agora fa-
bricados terão em bre-
ve a concurrencia das
metalúrgicas norte-ame-
ricanas. E para resis-
tirmos ao comercio in-
temacional deveremos
fundar industrias basea-
das em matérias pri»"0"
nacionais. E' possível
evitar o problema do
desemprego, cie-
pois aa guerra r u

conhecido técnico inglês, Sir William Bevendge,

responde afirmativamente a essa questão. O essen-

ciai é que os paises interessados no assunto tomem,

em tempo oportuno as medidas adequadas. O nível

da ocupação é ¦ determinado pelo nível do poder

aquisitivo. São os gastos do povo que criam o

trabalho. Se a ocupação diminue, de mes para
mês isso significa que muitos, por esta ou por

aquela razão, estão dispendendo cada vez menos.

Se a ocupação cresce, isso quer dizer que se con-

some mais. Cada processo é acumulativo, deftne

Sir William Beveridge. Se uma pessoa, gastando
menos, originou um menor emprego do trabalho

humano outra ganhará menos, pelo que gastara
também menos. A ocupação numa proporção de

100 por 100 % ocasionaria uma absorção, continua

e constante, de todas as mercadorias que se pro-

duzem, para satisfazer as necessidades. Pode-se

gastar'dinheiro de muitas maneiras diferentes, seja

com aquisição de alimentos, roupas e outros artigos

perecíveis, seja com as compras do governo que

adquirem elementos para a defesa e para os ssr-

viços públicos. Para conseguir-se a ocupação total

a soma total desses gastos deve criar a procura de

toda a mão de obra e das fontes produtivas da

comunidade. Será isso impossível? Não o pode

ser, pois acontece sempre que se verifica uma

grande guerra. Quando se diz que a abolição da de-

socupação em massa é impossível, deve-se contes-

tar o fato com o que sucedeu, duas vezes, nos úl-

timos 25 anos, isto é, na guerra passada e na

presente. Sir William Beveridge adverte que tal

experiência não se limita somente à guerra. O

nazismo se libertou de uma grande parte da deso-

cupação, preparando a guerra, Uesde 1933 até

1939. O governo russo solucionou o problema com

a revolução industrial, que beneficiou a eles e aos

outros no atual conflito. Nos dois casos, os go-

vernos respectivos impuzeram, aos seus países, uma

tarefa que devia cumprir-se e qué requeria todas

as energias de seus povos. Quer dizer: gastaram

o dinheiro, ou fizeram com que o gastassem, de

forma a assegurar o aproveitamento de todo poder

humano disponível para essa tarefa. Não existem

motivos para que as restrições da liberdade de

aceitar ou recusar empregos, para que a segurança

das famílias para que o amontoamento dos in-

díviduos, para que as incertezas oriundas dos

acontecimentos bélicos continuem no regimem da

paz. Devemos lutar pela ocupação total, por uma

maior atividade pratica, afim de crear mais tra-

balho e mais poder aquisitivo, — pois sem tra-

balho não ha poder aquisitivo e sem poder aqui-

sitivo desaparece o trabalho.
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EDMUNDO DA COSTA MOURA

AGENTE OFICIAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Avenida Copacabana, 887
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Tel. 47-1540

Encarrega-se de obter concessão de Patentes de Invenção,
Registro de Marcas de Fábrica ou de Comércio, Títulos de
Estabelecimentos, Nome Comercial, aprovação para expor à
venda produtos químicos e farmacêuticos e quaisquer as-
suntos referentes à Propriedade Industrial, no Brasil e no

extrangeiro. /

Rua 1.° de Março, 7 — 5.°, Sala 507
Tel. 43-2569

Caixa Postal, 507
Rio de Janeiro
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^^ o grande astro de uBrasil' , o cantor que me- | fl HB "
lhor traduz a alma da nossa América. \ \ fl ¦ ^^^ m

"SONHO DE CIRCO"
continua empolgando tcdas as noites com Madeleine Rosay,

Wladimir Irman, Mirna Boleno, Filip Cairoli, Campos Babies e
todo o corpo de ugirls". No quadro 

uVem a Baia te espe-
ra !..." : Linda Batista, Grande Otelo, Virgínia Lane e Mar-

gareth Lanthos.
UEL ZORRO", a grande atração cômica ! Alvarenga e Ranchi-
nho, os reis dos caipiras !

Reserva de mesas

pelos telefones
26-5550 e 26-5558

Agosto — 1945 55
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Entrando no seu 50.» ano de ativida-
de, a Sul America pode orgulhar-se do
trabalho já realizado. Fundada para
garantir, através do seguro de vida,
a tranqüilidade do lar e o futuro de
seus segurados, a Sul America já pa-
gou, a estes ou a seus herdeiros, uma
quantia superior a 650 milhões de
cruzeiros. Milhares e milhares de
apólices já foram pagas pela Sul
America, num prazo médio de 24
horas após o recebimento das provas
de falecimento do segurado ou após

o vencimento do seu seguro dotal.
Isso representa, à media de 5 pessoas
por família beneficiada, um servi-
ço valioso prestado a uma população
quase igual à do maior porto ex-
portador de café cm todo o mundo.
Santos. Hoje, mais de 180.000 pes-
soas confiam à Sul America o seu
c o futuro dos seus. Faça o mesmo.
Um agente da Sul America está à
sua disposição para, sem compro-
misso, mostrar-lhe qual o tipo de
seguro mais adequado a seu caso.

•-A fS&

jnerica
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA

ÂmJMAA
011 ATI S! ÍP-s

A SUL AMERICA - c. postai. 971. mo I
rt.:.: ,. rfolheio com informações I

9-ITTT.

50 ANOS DE PROTEÇÃO WêÊM A
J.W. T
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O JOAOZINHO DO BARÃO
(Conclusão)

gnrma alma, faça o homem comer a banana'Eu quero que êle coma e ele tem de comertem de comer! Ai! ai! ai! Seu homemcoma a banana! '
Ò Coronel, constrangido, entalado, conti-nuava a dommar-se com visível esforço Seudesejo era mandar às favas os barões e oalmoço e retirar-se num assomo de raiva por
íífnriP°dM0agarrÍr °~PetÍZ € dar"lhe Uma *>™tunda Mas o Braao voltou-se para ele epediu humildemente:
— Coronel tenha paciência, desculpe, filhode gente velha e assim mesmo! Criado cheiode mimose vontades, faz sempre dessas. Quese ha de fazer? Só com o tempo e branduramelhorara. Peço-lhe u mgrande favor umobséquio de caráter pessoal pelo quaí lheficarei eternamente grato, uma complacênciade amigo para acalmar essa pobre criançaSatisfaça esse desejo estúpido, inconsiderado

mas violento, como vê... Tenha pena delee de nós!... Coma a banana!— Hein? ganiu o matuto, estremecendo nacadeira, num Ímpeto de virar a mesa sobretoda a familia com canja, pratos cheios,fruteira de cristal e tudo. Hein?! eu comer

56 Husrtação Brasileira

a banana, senhor Barão, está louco1? Oraessa! Era só o que faltava! Um homem daminha idade e da minha posição, vir aauipara isto...
A Baronesa, cuja doce presença contivera atéali o gemo ardego do soba sertanejo, pôs-lheolhos súplices de Mater Dolorosa e implorou
quasi juntando as mãos, como quem reza:'— Coronel, perdoe a extravagante tolicedeste menino! Mas òte foi muito doentinho

NAS BOAS
FARMÁCIAS

POMADA SECATIVA DE
S. LÁZARO

100 s/i mais ef i-
cás no trata-

&~M%I ment0 da pele.
Feridas, man-
chás espinhas,
cravos, etc.

DRQGAR1AS|

e ainda não gosa boa saúde. Qualquer excesso o pode levar ao leito. Tenha pena dênos nao deixe ele ter um ataque. É horri-vel! O senhor não avalia... Pelo amor deDeus, coma a banana...
Martinho Gomes não deu palavra. Estendeuo braço, tirou a grande banana da fruteiradescascou-a vagarosamente e comeu-a João 

'
zinho parará de esguelar-se. A mãe 

"levan-
tara-se e limpara-lhe carinhosamente osolhos e o nariz com o lenço de cambraiaMal acabou ae fungar, o garoto começou arir malucamente, batendo na mesa e cantan-do em triunfo:
— Comeu ou não comeu a banana, seu ho-mem? Comeu ou não comeu?... Quem man-da nesta casa sou eu!... Comeu ou não co-
A Baronesa acalmava-o com pancadinhas nasespaduas e alisando-lhe os cabelos alouradosO Barão, enfiado, baixava a cabeça. O restodo almoço foi um desastre. Todos mal toca-ram nos outros pratos. Raras palavras foramtrocadas. Os criados andavam na pontinhados pes. So o diabrete farfcou-se de ttMò erepetiu a sobremesa quantas vezes ouisAgitava-se de momento a momento e gama-lhava com o estribüiio ediento:

— Quem manda sou eu! Comeu ou não co-meu a banana, seu homem.
A conferência entre o Barão e o chefe serta-nejo nao teve prosseguimento. Servido o caféeste despediu-se, ouvindo com um vinco nalace, que procurava ser um sorriso, as reite-radas desculpas dos Barões. Queria era ver-se logo livre daquele ambiente. Aos seus ou-
Íp 

°.Pvr.ei?ei'CUí-a ° brad0 d0 ^ri, enchendo-ode revolta intima:
--Comeu ou não comeu a banana, seu ho-
Vieram as eleições meses depois e o Barãofoi estrondosamente derrotado no distritoem que se incluía o feudo de Lavras da Man-gueira Esse revez marcou o inicio dum des-prestigio eleitoral crescente ano a ano En-fim, tornou-se total e outros vultos deramas cartas na vida politica do Estado Entreeles, com grande preeminencia, o CoronelMartinho Gomes.
Mais tarde, maus negócios, crises no mer-cado de café, algodão e cera de carnaúbaabalaram a fortuna do velho titular A Ba-ronesa, nesse entrementes, faleceu após do-lorissimos e longos sofrimentos, dum câncerno estômago. Joãozinho, já na maioridadeo maior estroina da capital, dissipou no jogoe com mulheres da vida airada a sua legiti-ma. Deu uma vez um tiro num bicheiro e opai gastou quarenta contos para o livrar dacadeia. Nao resistindo a todos esses desgos-tos, o pobre do Barão viajou logo para aterra dos pes juntos, como diz o povo En-tao, o filho dilapidou em novas loucuras opouco cabedal apurado num inventario ei-
^nmniJÍni^90tecas e Penhores- Descalabro
So dnl t° m0rr,eU de fome' Sra(?as a ™amigo dos tempos idos que lhe arranjou umasmecura mal paga no escritório das Obrascontra as Secas. ^wxas
O Coronel Martinho Gomes viveu muito tem-po e morreu assassinado por um parente queperseguira duramente em Lavras. Tinha se-
ÊS&hS CÍnC° an°.S~ e ° dupl° de mortes> so-bretudo por questões políticas, na cacundaafirmava a gente do sertão. Costumava irtodos os anos a Fortaleza como Deputado àAssembléia Estadual, de julho a outubroSempre que via o Joãozinho do Barão, comolhe chamava, reduzido aquelas tristes condi-
hP^nT,ümÍCa^e S0ciais' <*uasi semPre be-bendo pelos cafés e botequins da praça do

JS*1 
a *uem «tivesse ao seu lado ahistoria da banana. Terminava, indefecti-v-elmente, com este fecho: ^eiectiCom os diabos, nunca tive tanta raivacomo naquele almoço amaldiçoado! Comi oraio da banana, mas não a engoli nem à mãode Deus Padre. Ainda a tenho atravessada

íAIJUIÍ . . .

breSí^n 2 
avantaJado Wô que lhe so-

enlomnrtn hoP 
SC0Í0 P°r CÍma do colarinhoengomado de pontas viradasAinda a tenho atarvessada aqui, ouviu'
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LINGERIE
~1

«mmyyy BORDADA
ÀLBUM Xo 2

I TM"álbum de grande formato,'*** contendo 200 modelos de fi-
níssima língerje. desenhos niòder-
ni.ssimos para os mais variados
fins. Todos os modelos são acorri-
panhados dos riscos respectivos^
na medida da sua execução.

Delicadas sugestões para inúme-
ros trabalhos, pontos, linhas, cô-
res. etc.

Um álbum sempre útil, sempre
oportuno.

CR$ 12,00

BORDADOS
INFANTIS 7 ,:í.l'r"
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ÁLBUM N. 1

I / T\ —

* |V. Cr$ 10,00 _

UM 
bonito álbum lin-

damente colorido,
que réeurie delica-

da variedade de desenhos
para bordar pequenas pe-

Enfeites, monogramas,
figuras, bichinhos, etc,
tudo do melhor gôstp,
úteis para qualquer coisa
e em qualquer ocasião.

Um álbum ao qual as
senhoras recorrerão para
pequenos trabalhos, e on-
de sempre encontrarão
motivos do seu agrado.

m

yyyy.y

H m
w&

ÁLBUM N. 1

UM 
álbum com trabalhos

bem simples, práticos e
fáceis, com os quais *as crian-

ças desenvolvem op seus co-
nhecimentos de trabalhos ma-
nuais proveitosamente.'

São 30 páginas, quasi todas
coloridas, mostrando peque-
nojs trabalhos . simples, mas
úteis.

Gr$ 10.00

LAR, A MULHER |E A • ?
CRIANÇA B

ÁLBUM N. 2 p
1 I M álbum primorosa- O

mente impresso, capa Q
a cores, contendo nas suas |
40 páginas de grande for- £

mato. uma valiosa coleção ' de trabalhos, na £
medida em que. deverão ser executados, para
a senhora, a casa e a criança. Enxovais para 1
bebês, guarnições para vestidos de senhoras, gglíngerie c adornos para o lar. Um álbum apre- F*
sentando — em estilo moderno ? no mais F*
fino gosto — trabalhos sempre úteis a todas inj
as senhoras e em todos ps lares. ''£¦

CrS 12.00 D
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ESTES 

álbuns estão à venda em toda a parte
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MODA
INFANTIL

o
ÁLBUM N.° 4
UASI 200 modelos de ves
tidinhos para meninas e

y.y\ meninos iià' maior varie-
dade de gostos e feitios.

Não só as modisfas mas, tam-
bém, as mães que gostam e po-dem'costurar para os seus filhos,
terão no FIGURINO INFAV-
TIL belíssimos modelos esco-
lhidos, práticos.

í As explicações que acompa-
nham cada modelo, orientam com .
segurança a sua execução.

Um lindo álbum com a capa à
cores por ÇR$ 12,00

+ * * * ********* * * *
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monogramas
artísticos
|\^/|onogramas para todos

os fins nos estilos
mais preferidos, e letras
para fazer as mais capçi-*
çhosas combinações
O maior e mais completo
álbum de monogramas
que já se publicou, e omais perfeito em gosto evariedades
Uma preciosa coleção
que7 durante anos, será
sempre nova.
Álbum em grande for-,
mato. com aa páginas,capa imoamente colorida

CrS 15.00
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Não os encontrando na sua livraria ou ao^nrí* Í4*'.w~+'~
LHO°S 

-*TáY ermenda C°m Respectiva importância, ou pdo Reembolso -1'Ts A «O MALHO ^ R. Senador Dantas, 15-5.° -r RIO DE JANEIRO. MA~
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de modelos práticos,
inspirado no estilo
dos grandes costu-
reiros parisienses.
Mais de 200 modelos
para senhoras, mo-
cinhas e crianças,
para todos os fins.
Blusas, saias e "toi-
letes" para noivas.
Inúmeras páginas
coloridas.

Preço - Cr$'15,00
á venda em toda a parte
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Pedidos pelo reembolso a Arte de Bordar, r. Senador Dantas, 15-50 ancj# . RIO DE lANEIRO

-mmsmsyÀ .v. :¦
GKÀFICA PIMENTA DE MELLO-RIO


